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CONGRESSO NACION.AL 
U~ES ID Ê.N C IA 

Se~sões conjuntas convocadas para apre .. cl_a.&!io de .v_eto! presidenciais 

O Pl'esidente do senado Fe-deral, nos têrmos do art. 70, § 3~ da Cop.s~ 1 
tituição e do art. lu, n9 lV do Regimento interno, tendo em visca o.nú·l' 
mero de vetos preSidenciais que pendem de pronunciamento do Congresso 
Nacional, resolve. a1terat as Ordens do Dla esupu1aci·__.s para as -~eSsões con· 
juntas. de 22 e 23 do conente ·e convocar_ novas sessões, a realizarem-se nos I 
dias 24, .25. 2~- 29._ 3U e 31. ta.mt>em do cot·rente... as. 2L noras e 30 minutos, i 
no Plenário da Câmara dos Deputados. para apreciação da :seg,_Llinte ma-
tél'ia: j 
~~ I 

1) v_eto Cpa:cial) ao Ptojeto de _LeL!l0_3_...!illl,_de_1~§8,_na _Câmara e ] 
n° 130, de 1959, no Senado, que 1nstlttu o ''Dia do Ttatmlhadot nas Mma.s 1 

dJ C,uvân", . · I 
2> veto _fDJ!.l'Cta}) a.Q_PLQ.if_tg_éit Lei n° 24t__Q_e_Jij:~._llil__QàJn_8:-a_e-_,__nú· .

1 
_:rg~_r!LQ._6, cie_J[J6Q. no S~u~1do. fli.!!" altera a reda,ção do art. &ri do JJecte-to· 
lel nn 483, de 1:1-6-1958 (Código B; asileiro do Ar); 

1~ol=2-o4l.=·~~ 2s ~ 29: ,: ·,.~~~r 
Veto_ tpnrcla]) DO P~oJeio _de Lef n° '386, de 1959. na Cãm:~:!'a e n·· ;,ti, 

~e _t~çil,. Do Scil~do,- Que reoi·g-Rn;~n o Minü,Iério das Rf.lac·ôês '.E.xtél-iiJ.;·es; 

. .l{_!,!b_ª(): 
1) '\-'e to : l,_otai) _ao P!·oJetc- de Lei no t. 566 de 19-60, na 0ã.:na: a e nl.l· 

me;-o 33_ de 19f;l, no _Sf·ilado."'"qu.e equipa1·a ·a ex1i'a:nüüle!'::trio.S~iueJJSa11s~as 
da Uniao ... ervidore.3 das ~errn:ia." federa1s im•o:-po-rad:ts à Réde Ferrov!ária. 
Fedel'lU S A .• ar,m:tldo.:; até- 36 de setembro ele 1957 e que co:lte.:n ou ve· 
nh-am a contar 5 anos de et>erc.ic.Ic; 

3) '\'('tJ f~üta!) f!.O-Frojeto de I ei nn t GSR de 1960, na Cámnr:\ e n1· 
nl,~!'.!Ü:J dr WU<, r.o frl'<Hlo, .:1u:o- e~tenoe ot U-t.d•t:JO€ oa Lei tl'' .l i03, i• 
8 ele aezemlm' de 1958, ao pes.soai tabe:aao do Depa~J?ento Nacio~at dí 
E-:i.<lt:n!:..a.~ ht_.n·ais; 

/!jg_:}L: 
1) vew not~l) ao Pro:E~O di" Lei nn l 616. de 1952, na -~âma~a e n4-

~o __ ll5._d'i_1956 no .::;tmlc;_o, q'Jr> cna uma Escola de [nJCia.·t-J.o Agm·o11 
em Bmm no I•:r:.tndo de Go1:-•s. c dll outt·as providenc1as; 

21 vef~ ff.!ai·dall ap Pto1e~o clt' Lei n'' 1 919, de 1960, na Càma.·p e nú· 
mero 91 cle-19rff.-lliJ -~~·f-a.do ·atw eleva a contntHncão nmm·~e.q-a eS':l.tJe· 
l··c'idai)eGt- Sêi n° ~ U39, ·d-e 2'1-12- ;956 às empt·é~ms de l-rP.n;;porte ~·f)rr.o ·.ut 
ex·p;orem l;nha.J c•entro C'o ?ais, p<:tra .tin.s de reapareJhamento ~e maLefiW 
fie vôo. 

Ser.~dç Fec:i.eraL 17 de a~ô.?to de_ 1961. . 

AURO MoUR.~ ANrn:.~m. 

v:ce- r-~ r~iC:ente no exercicio da Presidê:1~:a 

O Pre.~idí'n!.r ao Senado ri'~f-ra.l., nos têt·mm:: do at·t 70. ~ 1" da :JO"'!i" 
titUt!;âo ·e do art, 1". n" rv elo J::i~·gimet.to Oumum. cunvoca <AS ju,Js :a.%~ 
dn Cl.lngre:-,su· !\ac•ona. ;:~ara em se.:.~ão conjunc1 a real!zar-&e n J-----'iL'Lf!_Ct.O 
na~s-em-cursc. a.<; :a noras c :10 rr.mutos, no P!e.:.ádo da Câm&ra Ou~ tJevu.-­

. i:.a:!P~JQnhêCeÚ•tTI cto veto r:-re'>!de>nctal ao P•·o.iet.c- d~ t_,el_ lU'' 2 P.-~ô • .J.e .~n.~., 
n!\ Cámaru e n• 79 de H/51 no Senaao1 que d1spoe sobrr a vron )g>~• no 
da Uoi nn 1 30V de 28 de c.eze.1w10 de 1950 lLel do InqulhnJ.LOJ e 'jil OU"' 
Lra.s proVtdêt.cia.s. 2) V.flU. _d.o!al) _ao.. .Pto.ie.to _de.. LeLn.?. 2 .. 073, de 196!1 .. na.._ Cã.-:nzu.a_e. .n-6'· 

mea:LJU!,_de.._lllil_no Eenado, qt.:e estende aos servidores do Oep?J.!'Uim-tnto 
Na-cional de Est-udas de Foda:;:em e da Campanha Nacional -de Tub-er .. 
culose·o:-: be11et'lcios da Lei >nn 3.4-85, de 8 de dezembro de 1958 ~ dã. o:.nra.s 

1 
-•• • 

providência~: 

St:nado Fed~.i·al. em 5 de ju~hn de 196i. 

AURO MOUR!t ANDRAt. 

v:ce-Pn.siâente, no exerc1cio da Presi1<3n~la 

MESA 
Presidente: JoAo Goul&.rt (Vlce-

·Pre-staer:.tt dll RepubllcaJ. 
Vtce·.Pre.s.taente: Senador Moura 

Andrade. 
~ 1' Secretário: Senador Cunha 
Mello. ' 

:l' Secretário. Senador Gilberto Ma­
rinho. 

3' Secretárto: .Senador Argemirc 
Flguetred.o. 

4~ 6ecr·et.é.r1o: Senador Novaes Filhc 
1' Sul ente: senador .~,'\ia t.tu&.:~ 

Olympto. 
Z. Suplente: S~nadot Guido MOD· 

t!lm. 

LIDERES E VICE-LIDERES. 
Da Maiori1 

Llder: l'lllnto MUller. 
' Vice-Lfd~res: Lima Toixeira e No­
(.~telnl d.a Oama. 

Da Minorí~>. 
LI-der! •••••••••••••••••• .-.,..-.,-;;,. 
Vtce·L1deres: ............. •. ••.! • • • 

~fi=NADQ 
Dos Partidos 

DO E' AR1'1DO SOC1AI. 
DE.MOCRA 1100 

LJL . .:r: B~"-n"'r!lto Valll!ldl\re.t. 
Vlce·LfdeJ."el: Ga.spat YelOSO 

V1ct-vnno Fretrt. 

DO E'AR"'<DO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Llder! Barr01 dt Carvalho. 
V!ctt-Lioeres: NeLson Ma.r'ulan 

Fausto 08-bral t A..t11ndn Rodngue.s. 

DA ONlAO "f.>FMOCRATICA 
•t NAClONAL ' . 

IJder: João VillasbOas •·. -'~ 
Vlce-Lfderes: Rui Patmelra - Da-

niel Kr!eaer - Herlba1do Vletra. 

DO PARTIDO LIBERTADO& ,;.....,_· 
LJ<!er: Mem de Sé.. ~ -"·""i-f 
V!.re·Lfder: A.Jotsto de Carvalho;~ 
DO PARTIDO RI':PUBl.lC~q. 

LI der: MenGÓnça Clark. 

DanJeJ K r 1 e g • r. Vtce·.PresHtentf 
ll JJ.'I.J. FEQERA~ 

I DO PARTIDO SOClAL 

I 
E'RVGRESSJS'J A 

Ven. ~cic tgre)9.S 1TmN), 
Mlltoo Campo~ ~uo:-.o. 
.H.~nbaldç Vletra tUUN). 
Sllvestre Pe-ncJe~ Pl:iU}. 
R>J-. c'.Jarnetro 1i-'~Ul 

LounvaJ !:''ontel' tf'TB> 
No~rnetra da Gam"' •t"'J B), 
Barrm Ca!·vaJhf P'l H• 

Aloysio de Carvalho <PL). 
.I 

L1der: Jorge Mavnard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mcllra AndrtLde - Pre.s1aentt 
cunns Mello. 
ap· ~rtc Marinho. 
.\rsr~!Tilrr fi'teuelredo 
Non:f'."' Ftlho. -
Marh1a11 Otvmp1o. 
O•Tt"c Mondlm. 
SeCH'tilrio· B.;...-andrr Mendes Vln.t~P: 

OtJeto c-Geral :;ubstituto. 
~ln&ido rern· ~"~>?S 1UON),. 

JiZ;!l·:r"!:._"o;. -

Sll PLE.L'JTES 

1. Rul Paimelra (UL'l). 
2 i''relta.} cavaJcanLJ fL,.DN)' 
3 João Arruda 1 Ul:JNl 
4. Joac Vllla-Sboas tUU:t\/,. 
1 Arv Vtanua cPSD> 
a. Beoe-ctJt,() vauaaar~ (PSIJ). 
3. Fra.ncaco Galluttl 1P.:iUJ. 
1. Llll18 1'~1V~1J'P fP'l '1) • 
3. ViV9.JO, Lltnfl tP''"P 
1. Mlrznel Couto tPTBl. 
J. Mf'm às ,- '· Comissão àe t.:onst1tuição 

e Just1ca ., 
:/'li~ , 11 \ Secretário: Jost Soares de Olive1rta 

TITULAI't-FS 

dl AJ:ular, 

Filho, oflciaJ Legislativo. 

Presldehh I Reumóes; QuarLas-temts 'l.s lG ::o-.. 
. rua. 
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~. . .......... ""~ l .1 · ~~m~=::m:, .. 1 ' DEP~R~:.T; Da:.MnP~!;! NTcl;AC]. -·~ ª~~l~t~ft}~~~;!~i~:~~~:: 
u.otu Oat>ral, V1ce-PnolQII>}t • · Art. 4• Esta lei entrará el!t vtgor na. 
J • - DUtBTOP..c:~a.J~~A& data de .sua publicação, revogaaas as. 

.PemaDA!es nvora fODNll ALBERTO OE "'RITO PER .. IRA dl.spos!ções em contrário. 
~o l4al1Dbo tODNl~!i tw ~ As ComissõeS de Constituição e 

ouo (UJ:JN). , --.... Justiça, de Educaçao e Oultura e 
oàO .Arruda ctJDN)" l ••fll'll oo eaRVt40 Da P'\IIILIOA•6•• cH•,.• .DA •e:çlo. D• ••o•-•• de Finanças. 

iAlO OtJIDltu"aoo · IPSD)".' T ._ 

l.<ltl&ó aa Sllvelna U'SDI'., MURIL.O FERREIRA AI. VES MA U R O MO N T !I R O 
~oguetra da Gama IP"nol • 

Í. Yourlo s:::Nl"' 
11. JoaqUim l'llmlte IOUNJ',; 
11. ll1Deu . BonlbaWIOI> • O!JNf ... 
•· 0Vld1o 'l'etxetra .cuotu ._ 
ll.. Eu!!tnlo Barros IPSDt. 
H. F'ranCISCC Gallott! IPSD)" .. 
s.. Ltme ·retxP.Ira f.Plld). ~ 

· CIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL.. 

ID.proaq alil oficinas do DtDirtamenlo de lmprenea Naclonlll • 
I&.&S·lLJA'_' 

li. SSuJO llam"' fPTBI. • . a. Seoastlk<> Archer tP3Dh I A 8 a I I A I I •. , a 
SecretArto: Jose Soarea de Ollvelra , ,-

ReuntCea> Q'lll:ta.a-tetraa U ll.31l Capl~ t lllur!or Clapl~ 1 lll!.er!or 

Parecer n9 477, de ~~1 
~a.rnç,~)~'H:zqt _d_a_~pze_p~ . do 

Senado ao. PTOieto d.e. l•li da. C à· 
tn4rp; 7Z~_59_. ~ 19f:ll (.tj,-t···1.2::11·B, 
.d<U959, na camara) • ·· · 

f Relator: Sr. ·MenezeS Po\mentcz 
1 A Comisão apresenta a reãação fi­
Dai (fl. anexa) da emenda do se­
nado ao Projeto de. Lei da Câm~u:a 
nY 59. de- 1961 (n9 1.2Jl ... E;, -de 1959. 
na Câmara) 1 originá.rio da Câmara. 

Sala. das Comissôe.s, em ~~1 de ;u- 1 
· 

D:Jo Qe 1961. -- Sérgw Marinho, Pre .. 
s1dente eventual. - Menezeu Pimentel, 
R.elat~r. - Paulo Fender. 

Filho - Of!claJ Legtslat!vo. 1 PI'ARTIÇGES I! PAIITJCULAI\ES I FUIICJOIURIOS 

"=lD"aa. 
'\loysio de carvalho (fL)• •met~ •••••••••u• Cr' 50.00 .I&DrV'IftrG ••••••••••••• Cri 

Comissão de Educa cão -- w ................... Cri -'6•00 

1.t~Ju~ ········~·········· Clt 
e Cultura &xterlor ~t.erlot 

SIM 
,6Jlli 1 

A:NEXO .AO PARECER N9, 477, 
DE 1961 

l?.edação· Finat da ,Emenda Qo 
Senado ao pro1eto áe 1.m (ta Ca- • 
mara n~ 59, de 1961 ("hV 1.231-.d, 
de 1959, na Câmara) , que incJm~ 
entre os bens impenhortweis O$ 
e.xempiares da BanàciTfJ NaC!~nal 

Tn'Ut..ARE:::::-- ,i 11Uf u•••••••••••••••• Cr$ !36,00 )no ... •n••••••• ...... Cri t08AO 

Mt:mt·ze~ Pt~·entel, Presld~nte <PSD) 
-. • Paare crua:r.ao.s. VlCe·PreslUitnle 

-
! 
i. 

llJUNl. . • • • 
Jarbas Maranhâr fPSD); 
Saulo Ramos • P'fB, 
ArUndo (toctrlguea ~t.P''l'll), 
Il4em Cle Sà tPLJ • 

SUPLENTES· 

1. Coimbra ~tH'f\0 (UU~), 

- Excetuado a; para o exterior, quo u:rlo tempra anuais, a1 
IU:alnatnraa podor-ao•lo tomu, om. qualquer 6pooa. P07 tela 1119<@1 
011. um a~o. 

' 

- 4 flm do Je•albllltar a· remÓillla 4e nloreo aoompanhadoo 4o • 
et:clareclmentoa quanto à •n• apllcaqio. aolloltamoa dêem preferência .I 
l remessa por mele do cheque ou valo postaL omltldoa a .!avC!I' do 

1
1 

tesoureiro 4o Depariamea\q de Imprensa llaolonal. · 
- Oa 'upletn•ntos le adlç6as doo 6rgloa ol!Glala nrlo fomecldlll ) 

não desti?tad.os a comércio. 

E.."lmND • .\ N9 .l (C()J) 
Ao artigo 19: · · 
~uprtma-.:;e ~ exJ?ressâo: 

,, . • em nú.ntero supenor a dois", , __ 
Parecer n9 478, de Jj§_l 

2. Ltno oe Mattos fUUNI. 
1. woao da suvetra ll'::SlJ>: 
:.11. Paulo Fernarute~ tPSJ.,lJ. 
1- ·Paulo Feod.er · t.PTB-J. 

e!H ualnanua abmente medlutt oollclkQlo, , 
. . I· 

. - p onstO do atmero ·•tnsado sori acrescido tle Cri UO. e. tw 1· 

Redação Final~"tgfWitJtti~9 
~...S.enacto_ CIO~ _ProJeto ... de .. Let da 
Camara n.?. 220, ele .19!i(i _ {n~UH:J."Q 
562.:-B._ 4e~.~~55, na. _Ç4m.ara) • -
Relator: Venâncio .Igr~~JaB. · 2. l...J.IDil J·enielra 1 P'l ó' 

1. AJotalo de carvalllo tPL. 
Secretària.~ Marla de LOJU1es OU· 

"telr8 R,od.ngU~ · • 
RcunlOe.s: Quatta&··felras, àa lG tlf)o 

J'fl). 

Comissão de Finanças· 
T!'l'Ul.ARE8 

'Freltaa C&\lalcanu - Fres1dente. 

u~ vt"""" - vtce·Pre.sldllllle -
PSU.' ; 

utnt"n Bornhausen - ODN ... 
Dan1eJ n.rtel!et - ODN. 
Pernandeé 11wora - ~ 

.._ · Drs-Huit Rosado - UON .. , 
L®e.E da Co.sta - OU~"' 
OaSl)ai vetoso - PSD. ~ 
~wue1re da Gama - J:l'I'B. 
Lobàt' <1s suvetra - PSUtt 
BanOf carvalho -. PrB. ) 
Vtctortnc F.relre - PSU,. 
l!."tl~r~n1r sarro~ - · Pl:SlJ. 
Mem dP Sé - PL 
F'a11Stc Cabra.J - P"rB. 
I<"I.Jtntc Muller - P9U. 
6aul'l aamo.s - PTB. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
8 
i 
i. 

SVPLENTJI:S 

Mnton oa.moQS - UUN. 
Joaautm Parente - UUN. 
R.u:v Patmetra ~ OUN 
cmm'bre Bueno - OUN.· 
JoAc Arruda - UUN. 
oeJ carc - UUN . 
Stlvestrf' Pértcles - PSD. 
R uv oaruetrc - PSD. 
.JArba!' \-1fHHnhrl.o - PSO. 
Mf>nt·z~ PtmenteJ - PSÔ. 
pearo LUdot•Jco -- PSP. \ 

ttero1olo 4e01lrrldo, oohrar~••·ID II)QlB Ct1 o.~a. ~- ·- -~ I 
A r A DA 128' SESSÃO DI\ 3ª ,.. ..;.. . Do Senhor Ministro .das Rela­
·---sE's·cc·o "L"E .. GI."' ... T. IV .•. o· A."~ ções EXteriores \(n• DC-21-430.1 (421 

. ~ . .. ~;n .. t:!L · .. a.. "t ({lO), de 18 de- agâsto de 1961, agra• 
llilS.L.ALUBA, EM 2.1. .. QE decendo a. comunicação, feita em 6 de 
AI>A<'TnllE )96J . JulllO, de que O 81"· Vice-Presidente da. 
t\.U.~ "' ' · República, Dr. João Belehíor .Marqqes 

~~D~~CIA PO~ SI!.S~GILBER- Goulart, fôra autorizado a ausentar­
. _!o llfllll:IN,HQ..E G_U_IDo ~10.l!D7N se do Pais. 

.. ~ 14 horas e 30 minutos acham- Oficio: 
se presen~s os Srs. Senadores: · - Da Càm.a-ra. dos Deputados en· 

Mourão Vtetra _ Zacharias de J.l.E- camiDJ::.mndo autógrafos do segrunte · 
s~rmpção, Lobão da suvetra, Victorino "'roielo "ft Lei da ·Câma_ra_ 
Freire, Sebasttáo .A.rcher, Eugênio Bar... L.-----~ ~-~-
ros, Leontdas Mello, Mathtas Olympto · .IJ9 114, de·19§,1 ·. • · 
- Joaquim Parente - Fausto Cabral ·.'N' 2 .295•0 •57, NA CAMARA). 
- Fernandes Távora - Menezes .Pt- ."\ 
mentel - Argemiro de Figueiretto. _ Çg~~e~~ sub!lenç4o anual à8 
·saZViano Leite - Silvestre péricle.s ..:_ Universidades equiparadéis, nian-
Lourival Fontes - Jorge Maynarã ~ · t.ida.s por_ inS{ituiçóes _ (I;B-_ç~fáter 

;
1 

H +3rlbalào Vieira - OVidio Teixeira -.. privado. 
Lima Teixeira - Aloysw de Carva- O Congre.sso Nacional decreta: 
tho- Ary Vianna - JeJ!erson · àe Art. _19 E' CÓncedida. a subven~ão 
Aguiar ....,.. Caiado ,de. Castro ""':"": Gil- anual de Cr$ lO.OOO.QOO,OO (dez mi­
berto Marinho -.Benedito Valadares Illóes de cruzeiros) a cada uma das 
'- Nogueira. da Gama - Alô Guima- universidades eqUiparadas, mantidas 
raes ~ Gaspar Velloso - Saulo Ra... por -instituições de caráter privado. 
mos - Jrineu. Bornha~en """::""" Guido atualmente exit.sentés no País. 
Mondin (31) • Art. 29 Fica o Poder ·Executivo au-

- ~ ·~-~PRES~ENTE: totizado a. abrir, pelo Ministério da, 
À lista de presença acusa 'o como. Educação e: Cultura - Diretoria do 

parecimento de 31 srs. Senadores. F.r'lSino superior - o crédito especial 
Havendo número legal, está aberta de Cr$ 70.(}00.0CO,Oo (setenta m.ilhõea 

- a sessão. de cruzeiros>, destinado ao pagamen .. 
Vai ser lida 8. ata. to, ·no corrente ex.erc1cio, da subven-

0 Sr. 29 secretdrio prOCede 4 ção de que trata o artigo lP, à Uni ... 
Z ·t da t d á · versidade Católica de Pernambuco, à 
ez .ura. a a a Bcss 0 antenor, pontifícia. · Universidade Católica do . que, posta em discu.são, é :em- de .. 

bate aprovada. . . Rio de Janeiro, à Pontíffcia Universi .. 
O Sr. 1'1 Secretário dá conta ão dade Católica de· tão PaUlO, à Uni .. 

i· \hv·~,d~··t,i~;~·:.:··m~~··· .. ······ 
2 Artmélc R.odrtRues - pTB 
3 Phu.o Fennet - .I?TB. 

seguinte;. . versidade Católica de oampinru:;, à 
Universidade Mackenzie, de S. Paulo, 

A.visos; A PontWcia U!llversidade" católica de 

4 Ltmf Te1lletrs - PTB. 
1. Alotstc de Carvalho - PL. 

Secretârto: Renato de. AJmeldfl 
ChP.rmnnt - OrtCttt..l LP!l.'11'!l8'1VO. 
· Reun1õea: QUlntas~felraa, U ·16 bo· 
ras 

Do Senhor Ministro ~da Fazenda <N. Pôrto Alegre e à Universidade Cató .. 
GB-41, de 5 de agõsíç de 1961) co .. lica ãe Minas Gerais. 
municando já haver aquele MiniStério Art. 39 A subvenção de que trata 
dada o seu pronunciamento, con!or- esta lei é concedida para aplicação 
me cópias, sôbre o Projeto de Lei em aqUisições, construções, instala .. 
n9115 de 1952, que modifica O· Decreto ções e manutenção dos estabelecimm­
Lei n'1 9.670, de 5 de ·setembro de tos, cursos e serviços e não prejudi-
1946. ca a percepção t!e qusloquer outrllll 

J 

.. · 

. A Comi'iSáo ap1·esenta a redaç.ão 
final Uls. anexas) do Sub:~titutJVC do 
Senado ao Frojeto de Le1 Ja Câma­
ra. n.9. 2(), de 1956 w.9 562p B, de 1955 
na C'ãmara> • · · ·· · ' 

Sala das Comissões, em 1:3 de julho 
de 1961. - Aru ·viauna, .:Presidente 
-:- Vená_ncio lgrejlU, Relator, - Me: 
nezes Pzmentel. · 

..U,7..ZO AO PARECER ti.> 478 DE 
. . 1961 . " t 

Redol;á.o Final 1 do Substitutivo · 
do senaão ao Projeto de Lt:i àa 
C4mara n.9 220, de 19:)6 ·lnúmeró 
~2-~, de 1955, na. Câmara), que 
d_1.8pae sôbre a leglttn:;ldade alio• 
tt,va. · 1 

O Congresso Nacional decreta: ·., 

Art. 1.• E' . permitida. a legit.lmação 
adotiva do ,infante expô.sto, cujos 
pais sejftm desconhecidos ou hajam 
declarado por escrito que pode ser 
dado, bem como "do menor abando· 
nado prOpriamente. dito- 1.·té 7 <sete) 
anos de idade, cujos país tenham si-· 
do ~destituídos do pátrio poder; do 
órfao da mesma idade3 niio reclama­
do por ~qualquer parente por mais de 
um ano; e, ainda; do fUJ1o n~:~.tural 
_!econhecido apenas pela mãe, impos­
Sibilltada de prover a su;;, criaÇão. 

§ 1.9 Será também pernlttida a le­
gitimação adotiva. f'..nl ÍRl'Or do me­
nor. com mais de ·sete (7) anO!!:. 
quando, à época em que CCJDpletcu 
essa _idade, já, se achava 110b a gu&!­
da dos legitimantes, mesmo que êsta 
r.ão preenchessem então as condiçôe:.: 
exigidas. · _ · · 

§ 2,9 A· legitimação só S1~rã deferida 
após um período mínimo de 3 (,trê;:;) 
anos. de guarda do mer..o·r pelos re .. 
-querentes. · l?ara êsse E1elto, será 
computado qualquer p~rf~Jdo de têm-.. 
po, desde que a guarda &~ tenha ·in1 .. 
ciado antes de completar o menor 7 
(sete) anos. · -

Art. 2.9 Sõmente poderi~o solicitnl" 
a legitimação ãdotiva dtll~ menorer:: . 
nlferlãos no .,.tJgo anteJ:!.or "" «>• 
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•sa~s cujo matrimõnto tenha mais de 
/5 (cinco) anos e dos quais pelos me, 
1 nos um dos cônjuges tenha mais de 
!ao (trinta) anos de idade, sem fi~ 

1
lhos legítimos, legitimados ou natu­
rais r e~! )flt .. ecit..os. 

1 f'arágr::l.fo único. Será dispensado 
c prazo de cinco (5) anos de matrl­
mônio ,pr<n'8cla a esteriHdade de um. 
dos cônjuges, por perícia médica e a 
estabilidade conjugal, • 

Art. 3,9 Autorizar-se-á, excepcio­
nalmente, a legitimação ao viúvo ou 
viúva, com mais de 35 (trinta e 'cin­
C0) anos de idade, provado que o 
menor esteja integrado em seu lar e 
Onde víva há mais de :; (cinco) anos. 

/ DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)'~ 

determinar 11 modificação do seu pre-1 de.n:onsti~çiio de seus propósitos pois, 
nome, a pedido dos cõnj•JgAs. jmctr~cut.1vem1ente, ~queuam Ol:l nao 

Art.. 11. Esta lei entrara. em vigor
1 

aque.!es qlle <:''i opoem a poht1ca O" 
na data de sua publicação, ~·evogadas• esquera.a que B~ .t!.Xa. vem .:;egumcto, 
as disposições em cotltiário. .se~n freios, e evideme· que :nos::.os ca~ 

· nunhos serão outros, mesmo em di., 

Parece.r n~ 4_7_9_._ de 1961 vergencia com a opmfao puolica bra~ 
.SJleu·a. 

JLedacao Final do Projeto de Lei · .Nestas circunstâncias, esté. hoje o 
d.Q _s_e_nãd_Q_n<f l8.1 d~1.960. Governador Carlos Lacerda cap1tali~ 

P. zando a simp~~tl~ da opm1Jo puollca 
Relator: Menezes Imentel. brasileira que se opoe a tendenc1a so~ 
Comissão apresenta a redação fi- .oejamente aemon::.d'a.Qa pelo Governo 

nat do P1.·ojeto de· Lei. ~o .s~nado nú- da. Republica, no campo da política 
mero 18, de 1960, ongmano do Se- 1nternac1onaJ. , 
nado. j O Sr. L'a1ado de Castro ~ Permite 

Sala aas comiss~~s. em .24 de jun:o( v. Exa. um apar~e~. 
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transform~n~o o- a:~~ dor pr~fis.c;ion~ 
o inimigo da dein.ocracia <que êlo 
acaba de renegar, malS uma vez, eni 
Ptmta dei Este), o desalinhado pro­
motor de vârios escândalos internacio­
nais, em hóspede bem-vindo e me­
recedor das maiores homenagens. 1 

Art. 4.9 Os cônjuges desquitados, 
havendo começado a guarda do me­
nor, no período de prova na cons­
tância do matrimônio, e' coi1COrdan­

-do sôbre e1a após a. terminação da 
sociedade conjugal, !)Odem requerer 

de 1961. - Sergw Mannho, Presl-1 O .SR. Lü\tui '.J..c..LXEIRA 
dente Eventual. - Menezes P:mentel, todo o pl'UZCl'. 

Não sabemos como os dignos Ml­
nistros da Guerra e da Marinha -
não falemos no Ministro do ExteriOI."' 
- que fazem parte do Conselho cta. 
Ordem, podem haver concordado com 
a, i.ndefensável deferência ao sócio de 
Fidel castro. Afinal de contas a or~ 
dem_ foi críada para recomçensar o..-; 
~ennços relevantes prestados ao Bl·asil 

)Por _personalidades estrangrir[ls. Qu~ 
- Gom t servJços prestou "Che" Guevara & 

nosso Pai.~? 
Relator. - PfUlo Fender. O Sr. c:.:ataao de Castro ~ E'1·a rui-

ANEXO AO PARECER. N9 479 nha_ mtençao, ~e con::.egui.<>Se. Uü1J. 
DE 

1961 
opor turudaae, tambem famr sobre 0 

Depois de corlfelir as mesmas in­
signias à abstrusa Missão Sov1rtH~1 
chamada. "da Boa-Vont~rie'. depois 
de ag-r8crar Yuri Gagarin com a co~ 
menda do Mé1·ito Aeronáutico 0 GO• 
vêrno se excedi} e condrcora 'o ma1s 
ativo a~ellte dà subversão em nosso 
Continnte. 

a legitimação, obedecido, quanto à /!..;;. 
gnarda e proteção, o dispôsto nos ar­
tigos 325, 326 e 327 dú Código Civil. 

· ,:a.c:sunto Objeto do diSCLU'SO d~ v. l!.xa. 
Redação Final do Projeto de Lei\ 1< 1co sacJs1elto" pu rem, em \·en1lca1 

Art. !5.9 Com a petição será ofere­
cida certidão de casamento, atestado 
dl:' residência. -~'ôlha de antecedentes, 
J)rova de idoneidade moral e finan­
ceira, atestado de inexistêncüt de fi­
lhos, prova d6 abandono do rnenor e 
destituição do pátrio poder, bem co­
mo atestarto de f'<tnidade física. pro­
vando que 11~nl11 m dos requerentes 
soft"e de Mo1é~tln cPntagiOfia, 

do senado n? Hl, de- 1960, que att- que to· Exa. IniCiou o deoa.,e em tór­
torüa a em1ssão de selos- postais ~o da ma~ena, puupancto-me, assun, 
comemorativos da transjonnacao oe ocupar a t.nuuna. Quero apena.-, 
do antigo Dzstrilo Federal em Ês- com es~e aparte, h.poreca1· a V. h.....-:a. 
tado da Guanabara ~ tou.0:1. a nunna soüaanetiaae. Estamo:; 

na Semana de Ca~oas. Sou de um:t 
g·eraçào que se hal.lituou a .re.speiLat~ 
C'axta::;~ e a seguir-1ne os enswamentos. 
As l1çoes que J Exército recebelt do 
seu Patrono r;ranstel'iu-as para a Na­
çao mLe~ra. Esta semana~ Ie.(mvu pa­
ra os mtl1lares em ge1-a1, pois a Man. 
nha e a Aeronáutica, dentro de alto 
espmto de camaradagem, tambem ho­
m~nageiam o grande bt·asl!eiro, E' 
pots, lamentável que justamente nes­
ta semana o Pt·estdente Jãmo Qua~ 
dros enverede no caminho da ·esquer­
da, marchando tt passo de ca.rg,-a para 

Assim .i á é demais. O 1'Cmzelro do 
Sut" t•epresenta. ao me;;mo tempo, 
uma demonstracfio do ap•·êco nacion:-1! 
e uma ProNl. de no.~<:'l fé nos ide::~!s 
formados à sombra do crist!anlsmo. 
Coloc:tr no Peito do falso cubano e 
1utêntico comunista o emblem~ da 
~ruz de Cristo é um acinte que n:ío 
exp1·e~sa a vontade da Nação e df'S­
mo··'thza cn•nnlt't'<'mf'nte a. mRi.<: 1111-
t:g::t e reo:oeitável ordem brasileira 

§ 1.~ O .Juiz, tendo ~m ·vista as 
conveniências do menor, o seu uturo 
e .bem estar. orden~rti. de oficio ou 9 
requerimento do Mini.<:tério Plrblico 
a~. diligências e Rindicânqj.as Cflle jul.' 
$ar necesc;ãrias. co1·rend6. contudO, o 
proce~so em segredo de lttstiç(l. 

'· ~-~ ~eitn a ~rova e conr.:ltlíc'las AI'; 
dll!p'f'ncrn:q., o Jmz. ouvido o Minist~-
1'1o tl'úb1it-o, proferirá. sentenca. da 
qual _caberá recurso de reexarrie' p!lra 
o Tnbt!na1 de Justiça, com efeito 
Sl!SPAnS!VO. 

Art. A.V A sentl'n(":a rieferlnd(l a 1e­
Jr1tima~ão terá efl"ito~ rm;;;t.itutfvo:s. 
devendo ser inscrita, 1...,ediante m~n­
dado no Re~istro Civll, co'110 ;o;e se 
trah:rsse de re~?istro forP do pra:r.o no 
Cl!.'l.} .c;e consig-nrn·A o.o:: nome."! do.<: 
pai.!'l adotiv()s >::Ofllo O~i." leg-ít.imos !!' 

os nomes dos Rscenli~nt~s dos mes­
:mo~. O m!lnd.!tdo será nrnnivado. d~-
1~ r~lin podendo o oficial fotnece 
certicfõe.<:. 

· ~ 1.~ Na~ certirlões do ··e~istJ·o ne 
nhuma obset·vac;íio noderá. consta 
sObrP. a orie-em do nto. 

~ 2.~ O ré~ish·o 0riginal do menor 
SP.rá anulado. também oor- mandado 
do juiz, .o anal será nrcmivado. d~le.<: 
n~o noõendo ser fnrt'l.acida certidão 

' ~.~t Feita. a tnl'l'crição. ce!':sam os 
\tfncnlm; da filiacho aJ'Ih>l'lor. sntvo 
pfJrn_ os efeitos do art. 183 do Código 
Civil. · 

1 .Al·t. '1.~ A leg-itimação !!.dativa é 1r­
!'evoe:áve1. ainda aue aos adotante;: 
"Venham a nascer t'Jihos Iedtimos. aoR 
Quais e.c;tão equiparado..'~' os Ie,~itlma-

O Congresso Nacional. decreta: 
Art. F' E' o PoO.er Executivo au­

torizado a emitir, pelo Ministério d~ 
ViaÇão e Obra;s Públicas, - Departa­
mento dos Correios e Telégrafos -
uma sêrie de sêlos postais comemora­
tivos da transformação do antigo Di~~ 
trito Federal em Estado da Guana~ 
bara. 

Al't.. 29 Os sêlos, que trarão a e!l~ 
gie de Sâo Sebastião, Padroeiro da 
Cidade, se destinarão aos serviços 
postais c<JmUl. 1 ae1·eos. 

§ !9 A emissão será de três milhões 
de unidades, no valor, cada um, de 
Cr$ 2,50 (dois cruzeiros e cinqüenta 
centavusJ; 

§ 2'-" 0$ sêlos deverão ser lançados 
e:n ci.ru.ulação nos a (três) meses se· 
guintes à publicação da i:lt·esente .lei. 

Art.. 39 Esta iei ent.rarã. em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dispo.sições em contn\rto. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está: ffnda a leitura dO ')Xpedlente. 

(PausaJ 
ôbre a mesa uma comumcaçao ciue 

vai ser lida. 
E' lido o seguinte 

0Jie!o 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a V. 

E!.'<'\', para os fins convementes, que. 
tendo delibe.mdo d-esistir do restante 
da licer1~a et.. cu.ic gõzo me acha·rl1 
nesta data t>:J.-ea.sswno o exercíclo do 
roeu mandato. 

Sala das Sessões, em 21 de agõsto 
de 1961. - Irineu Bornhausen. 

O SR. PRESIDE:<TE: 

o esquerdismo. 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Per~ 

feitament~. 
O Sr. Caiado de castro - O ato de 

S. _Exa. criou para nós um probfema 
nacwnal, e não sei até onde nos con­
dLJzirã. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
há como negar._ . 

O Sr. Caiado de Castro - Nào 
acredito (.Jue a geração de militares 
formad~l 110 respeito à democracia e 
na admiração pe!os nossos grandes 
homens, por aquêies que se salienta~ 
ram na paz, na guerra e na política, 
como Caxias, não creio, repito que 
essa geração esteja modHicada a pon~ 
to de aceitar orientação dess!\ natu~ 
reza. O Pais marcha, incont:estàvel­
ment.e, para a esquerda, numa época 
em que tudo concorre para iSSO, des~ 
de a m.iseria do povo, até o sadismn 
do Pr~sldente da República, procuran­
do, dta a d_ia,, inquietar princil,Jal­
mente o pobre, com a elevação dos 
pr:eços da carne, do café, do pão, do 
le1te, do gás, dE> luz. do telefone e ate 
do bonde que, no Rio de ·Janeiro, já 
está em Cr$ 8.00 a pass:tgem. Em vez 
de o Presidente âa República, pro­
curar levar a Nação para o amor, 
·com o e_xemplo da democracill, pro .. 

dos adotivos, com 0.11 mesmos dlreito:o 
e deveres estabelecidos em lei. 
! Art. 8.~ A vio1ilção do -~ee-rêdo M­
tabeleeldo neste canltuJo, salvo .1ed­
são jndlcia.l, sujf"itarl o funclonárin 

cura leva-la francamente parll a es~ 
~uerda. Já que V. Exa. me concedeu 

Senador este aparte e não desejo \iOltar ao 
a~sunto~ peço-lhe licença parg. ler, a 

tesnonsável às: penas do art. 325 do O SR. Ll-:\IA TE~: 
Ç6digo Penal. (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
·,Parágrafo úntco. Em ea~o!J e!ffie- Preside:1te, há do1s dia.s tomos sur-

~1afs. a critério do .Juiz. para salva- preend1do.s com a atitl.lde assumida 
~uarda de direitos do meUor, 'l)Od~r~o pelo Sr. Pl'esidente da República que 
ser fornecidas cP.rttdões e~c1arecendo resolveu condecorar com a Grã Cruz 
apenas a alteração do nome do me- 'do Cruzeiro do Sul o sr. "Che" Gue­
nor. - vara, quando de sua passagem por 
( Art. D." O Te~ftlmado .... dotl'VO tt"m Brasília, de· volta de MOnteVIdéu, 
bs mesmos direitos e devêt·es do filho Ninguém ignora. que se trata da 
legítimo salvo no cR"O · de sucessAo. maior condecoração que se concede a 
se concOrrer com filho le~Hin1o su- quem haja prestado ao Brasil servi­
perventente i\ atlocão (Código Civil ços excepcionais. Assim, a atitude do 
"§ 2.1l- do art. 1.60!>):. .. Sr. Jànio Quadros é ainda mais sur­

' § 1.~-0 vinculo da. adoGão ll'ê estert- preendente quando se pergunta que 
«1e à famflia dos· leeitimantes onan- serviços há prestado ao Pais o Sr. 
do oR setts ascendentes der~m· ades§.o "Che' Guevara, satvo se qutz mes­
ao at,o Q'tte a consag-rou. mo distinguir o agitador que, antes 
. ~ 2.~ Com A sdoçfí.o. cf:"ssam os di- de chegar a. Brasi~ia, pr~vocou :r:~ _Ar~ 
rP1to! e obr1Q.'aç6es oriundM da re1a· gentina. tal situaçao de mtranqulhda­
,;llo ife pa.rentesao do adotado com a de que determinou unia. reunião de 
famf\\a de or\gem. _ Chefes da~ Fôrças Atmada.~. 
, Art. 10. A...-;fecisft'n Conf'P.r@ a.o m,.- Sr. Pre.s1dente. dão sr .. Janio Qua-
Bff" o D!!I:Jl& da legl.t}Jnante e,.ltod.e dro.s à Nação, .pela segunda vez, uma 

I 

f1m de que conste do seu discmso ct 
arti.1w publicado em O Globo de sa.~ 
bado sôbre o assunto. E' o sevuinte· 
GRA-CRUZ PARA UM AGITADOR 

INTERNACIONAL 
Tudo tem um limite, até· a capaci­

dade, que alguns crêem ines~ota.vel, 
de o povo brasileiro suportar agres· 
sóes a seus sentimentos e a seus ideais. 

Atingiu ês.se limite a autorga ao Sr. 
Ernesto Guevara, vulgo uche", ex~ 
cidadão argentino que reilegou sua 
pátria para ser\·ir 1 caus~ do bolche­
visli1o no ''front" avanQado de Cuba., 
da Ordem Nacional do Cruzeiro do 
Sul em seu mais elevado grau. 

A visita dêsse senhor ao Brasil jA 
era dificil de engolir. Admitia-se, po­
rém, que êle viera a convite próprio, 
apenas reeferndado pelo nosso Go­
vet'nO, que não tivera outra saída. , 

Entretanto, concedendo-lhe a Grã~ 
Cruz da principal ordem honorífica 
bi-a.sileira. o Pr·esidente parece ter que-

. rido desmentir a otimista. versâo, 

Antes de ncerrar· meu apa"tet p~co· 
voto.~ por que atos de~·sfl. natme?!l, 
m:r-.hcados pelo Pre.<:id•nte (la Repú­
blica, não conduzam o Brasil muito 
sanglle c.9rr~rá. N:.o ac~·:::ito qu'! 
e:. cr-I tendêncin co .. ...tnista, agora ori. 
~nt~da. Pelo Sr .A •• • J Quad:-os. sej:~ 
~ce1ta por aqneles qn~J fc:am cria­
dos no. "mor à dem..:c,.·.<cia. no resprí­
to à. liberdade lx1mana e à religi1·l 
c::..6l1c~ Nós. l.J1·a. _eiras, que ainrtj,. 
?.ertencemos à geração a:ltiga. con· 
1~m?s nos moços ~. :.obretudo, no pa. 

trJO ... ticmo das Fô!·ças Arm::~das que sa· 
berao, ~o. moml'nto precio:n, defendet· 
o pz·eshg·1o do nosso País. Marcha. 
mos, é ineg:ívd, .1ant o comunismrJ, 
no ~ol!lento em que o Presidente d.t 
Repubhc~ co1 decora com a ~~·ã CP!& 
do Cruzeiro do ::JI .. um "Che'' Gne­
vara, a um homem -~:e todos conhe­
cem. como agitador profissional, sem 
qualldade de esp(:cie alguma, que náo 
nr 1 prestou qualque· .":>erviço e que 
renegou a sua r ·.:ria, a Argentina ...:~ 
se alistou em Cut ~. ' 

O SR. LIMA ;,._;; .. ~IRA __; Per!e!-­
tamente. 
•. O SR. CAIADO Di: CASTRO - A 
e~e homer. damos a mawr condeco~ 
~açfto do Brasil. .~.\1:erce de Deus é ,, 
unico que, não tenho, poia: se a ~i­
ve.sse, com granJe pesar a devolveria 
agors. .ao Sr. Jãnio Quadros.· Par • 
um ag'ltador del!.:;a natureza uma. con­
decoração que 'só é con!'"dida ao';\ 
Chefes de Estado é, como diz o Glo ... 
b~, ~m fatll que ultrapassa tôda tole­
r<, lCJa, - --~ ....... ·.lle :hobl'.: ..... enador ui­
mrt Teixei:·a a :in'-, longa interfe~ 
rência. mns, como não pretendo 
ocu:·ar a tribuna, _ :!YJ-lhe faça cons~ 
tal' do stu discurso C:;se a!'tigo de O 
Globo, potque muno ;;.t·eve talvez, te­
n~amos de ~- -~~. de arma~ na 
tl~ao, a De~nocnoifli!Ptl'a a In!iltu­
çao ~omun1sta. ~ •os pou.emos :, 1., 
bordi.!lar a. .. ~ • t,Suevari!. e cc::1 .. 

P!!~~~~ .. ':i' ffiA - Senjl )f 
P . · ftflJ.' o a,tlarte do no-
bre na dor . .. _ àt: C-ãstro. , 1 

_S. ~a. fa9!- e.~~ da .. P ... 
oubHca e comô •• a~ran~e da F..:_ , 
Expedicionária Brasileira que defeit~ 
dt::u UQS ~:UPú? àt~~ u<:l.lh-a., a. Der.-:.:l'"' 
:nete.. e':Gm. s~ G.e mili ... 
~ar d.~ Mar-4'otf~: -;f! · ···.~.~ brasilol--
··o, ü.~aos â$olmM'lto çnbal do QLW 
""lrt"senta a atitud· cto --f' .. :'l"nt!" ; ~ 

República ao conferir a ma.l,. alta 
·~; .1decoração do .lrasi.l. a CiU~~ nt­
'1hum serviço prestou à nc:::fia pátrla. 
P~rgunto eu então, -.sr. Presidente, 

em que campo o Pri_meit'? Mi.1i~tro de 
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nrba se disting.liu ou q11~ :~ os servi- da Boa~ Vontade" também receberam· Q Sr ... GasPar VeUoso --Reafirmo slnar- se -não o que ad\'et:tir :porque ,. 
:oo que prestou. Só se foi o haver ;;.;.quba C~stm:;âo. VeJam com que fu· que não Entro no merito do assunto, s. EX~ concretizou determma.dos a\o::., 

oporc1onado intervenço.o cstl'~l- caidat.i.e o Cr. · P1·es1deute da RepU~ porque .me reservo para, em outra. uom referência à polJtica. intt~rnaciu ... 
:eira e:,. cuba. Este pais, que ;t. • ..;- bllca distmg·ue políticos de n.1.çuea, oportunidade, pronunciar-me nesta. nal. Já se ouvem ru1nores, j:~ senti .. ; 
:at.:;:~ libe:-~1·-sc L· ,_-1~ '~...:a:.11a atl"a· cmn as Q.Um.~ o nosso Pais seriamente Casa. Ape~as a prellminar: a. qu!.~Ill mos os anstios, as preocupações ljo 
1( de ur,la revolução, 't:u desvirtuit- ::;e preocupa, · cabe recJaffia.r da atual 'atuação ·ela povo refletidos ate mesmo atrave.s 

~....: memvrcs cbj-::tivcs. dêsse mo- Eis, Sr. Presidente. os .têmos -áo oovêrno .F'edera.l: os que votar·a.m no da imprensa. Ainda bá. pou1!0 o no .. 
unento e, agora, pode-se dizer é um agrauecimento ~o Sr. Guevara. quan~ Sr . .l'á.nio Quadros, ou os outros? Esta bre senador caiado de ca.stro •.e~ • 

. :~~ "-----~---..1 i. •• o.,_ P-•·· .
4
,.C. ... q·u do o .Pre::idente lhe ofertou squeia a pergunta, que desejo fique cons1g- Uara transcrição nos P.llais da Qtl.-

:·.entaram· e . c:.._r.;.zm a vida tl.. condecoração, e que nos dá a iffi .. nana no discur:)o de v. Ex'. sa, um artigo d'O Gl.Jüo .a 1·espe'lto. 
JnlS.o Soviêt1ca. pressão lle que recebeu cm_no homt!- o SR •. LIMA TEIXEIRA -:- Esta- Port_anto as pr~ocupações :não ~ão 

o .... H~,lv. l.';c,,c; ~·· Permlt.e nagem pe~oa1, pvt pru:Le do povo ura- mos na tribuna exatamente por:que apenas nossas e sl.n o resultante do 
r. ExiJ um .apart.e? $ileü·o. não acompanhamos S. Ex!!-, Nosso· que está ocorrendo no pais nes·Le 

J ... R. 1. ... :. .• ',.. ..... !XEIRA ·- cc:11 (Lendo) candidato foi o· Marechal Lott. instante. Mais do <me nó.s da. Maw-
Ll.z:c. 

1'Senhor Presidente: como rcvclu- sr. Presidente, diante dos acon-t-e- ria, v, Ex!!-s,· elemeD-!os do Govêrno, 
O ::.r~ Ileribddo Vieira- N!lo vejo ciollario, eswotl ;proit~.:;dalh.::lte non- cimento:;; que se desenrolam, é n.a.r.u- não .fogem. tamp;~1co, a es;as preo-

· .. zõe.'J p;;:.ra tnni..a. exacerbaçf~o t mcto co~n esta d•:;~inçüo 00 povo c do l'al que eU forme entre os que, ~-ü- cupações. São V. E.'{'~-s que se reúnem 
-1·nc d<.. ~v .... _,m:t,ção '<l:itf'lt o Sr. Pre- Govêrno brasileiros. Porém, não pos~ mando a dianteira, divergem do Sr. para tomar deliberaé1Jf~; v. t>~x'-'.S 

·lden~~ da Re:I:-·---a coa!hiu ao Prl- so ccmcebé-la mmca como uma con- Pre'"'ident• d· Rep"'lica entre êles lld 1 t ·é ' aecornção pessoal,. mas s.m como uma · ""' .... a - '"' • · eres govern s as . Q!le St~O Cl')r.vo-
-:.~ziro l -111ü;tm · d"' · ... dJa. Sr. '' Che·• um dos ma1s ·destacados ' elementos cactos no Rio d.e Ja.n• uo e aqui em 
....:ueva:ra. Aliáf:l, não e.sLou s"' ne~se condecoração ao povo e ã. n~so re-· ... uru·ão Democra· tic'a Nac1'ona1, o B 111 ·r· v 

1 
• · b 'd ._, .. ras a, como o· IZC::l!m -quanrJo da. 

:J1/ .. ;;~o de vista. Inti!Ortante jornal vouçao, e assJm ""rece 0 • cgmav~ 0 Governridor'carlos Lacerda, inega,.: estada nesta' Cao.it!JJ cto sr. car,os 
::.::.rioca, dos nu.ís l":tv.., e acreditados, com à'-saudação désse povo que V. t à d f 'à I Exa. P""ooallnente represen:.a e ,. eJmeme uma as gra'J. es Iguras Lacerda! Governador da C:manal')ara. 
:· :nhzc1 o mesmo pe a-& suas conYic~ ""' ~ - · ' t'd s E • ·res 1 · · transnu~lrcl como todo o deseJo ce \'!!'· co seu Par 1 o. · x ao maru - para exam narem a s1t.r:.aç~.o. 
-;: :s democ...:.:!~;: .. , o COJ· êio da M'l- tre,·tar •o r·eJaço'es en•·•·e 05 ~o.c;!>•'-': tal' o des_ejo de renunmar, colno pr_IJ- o Sr. Het'tbald-o Viet1·a - .Em Brã. .. 
•;hfi., num u; . .:; t"~l~ lU~JDl.uCOS suei- ... ., • .... --"'~ 1 t d 1 d b os disse não haver razão para tant-i dois países"·. es .o, t.ena ec ara 0 que ") 5eu a Je-:- sfii(l não· houve ntnhuma reumao._ 
.-.:i~Uffia em tôrno :e um ato de l'O·· St', Presu~ente, d.c;ête .fato ·resultcu i ti\ 0 segundo revelou a-. ir:Jprens!'l.; e ·o ·sa. LIMA ·I'EIXEIRA ~ NíE, 
in:;,. ne dlplc · ·- .. ·~Iicira, como o .a. chamada à Brasília Cio .GCiverna- j~corpo;ar~s~ 0~~ mo~Lueuto c n- integrantes da Maiori~ estamos m•1s 
ia cc::i~-11' a mais al::t. condee:>ra- c~--: Carlos Lacerda: S. Ex~ o Go- trE~ a. .P~lltlca · 1~ternac~ona-J ~eguJU2' tranqüilos s.o verifitJarmos ctue v • 
• á~.., na~~onal ao!õ .,.':dmeiros ~~~nist.l'_..\::i -vernn.dor. c.arlos ... Lacerda q,uc v-en_: pe~g~.ç.~~-n~. ~;z~~Ue~â~~o P~~~~~1if EXI!os começam, a compreender o te;;u .. 
:J ou~1~., ~···~Y-"' .. --"---~ us!t.nm sendo cnticado, - e 11a nlu~tas ra ~ "t d peramento, as c~acteristica.s do Sr. 
1osso paí.c;, Acresce que o Sr. -~·che" zões nas crlticas que lhe são !eltas- ~p~.nas tra~s~I v os __re~.:o lS... ~qn~· Presidente da RepúbJlca, de cunJ1o 
....... u:van nãu -é apen::u~ unLhomem u::· _ neste particular e coerente poífi e ~es que apma ... \m. 0 P ... ~::.-_Jen ·C ~àmo emir.entemente pMsonalista. s. Q'} 

.ta, .... u ... "l dos pamu,..!os da xevolu- ant.l~comunista!.; Pal·ticipou da ca.m- Quadros; eu n.ào 0 RP?lei, rr.v; Ell-r.o toma deliberações eem que o Partido 
·;fio c~bana Cl;Ue det;rubou o l'egime de panha do Presidente Jânio QuadrOl:i• que hA U~ eltma de m~u::~açã~o ?_o que o apóia no bJHirno seja ouv:i.d•>_: 
"'~·~ssao, de Jmm:al~dade c:: uc corrup- mas .sempre conservou ~ .Si.la.s dlrt:- ~~ís, ag~atado por tm~a .:.e.It.: d•. ,.c,J- sem que os.seus lidert.S. qua.se sempre 
~.ia do Sc.:3';mto Bac1::ta, e poss·,1e trizes. l,;un~tâncm.s. Pelo que ·inform_a:am. tomados de su:prêsa, lhe conheçam 
.r-..hun.dçs a~·P-mem de Estado que o sr. Gaspar velloso - Permite os .~o_:nms, ao regressar de Brastlla: 0' as próximas atitud~s. Sãc1 essA.J as 
t!. F..x:a., ou qt;.em quzr c;:l:..! ;:ot:'ompn· V Jl:.x~ um aparte? Go.e ... nador carlos Lacerc:tu. .teria siQo preocupações qu·e (lomtnam not.So es-
'\he os moVimentos políticos das ou-· · SR LIMA ·TEIXEIRA com proc:ll'ado p~r vé.rios mllitar~, e o pirito de v • .Exs. Colhidos. ·- rePito 
J:;u; nações pode desconh.r. ~ -. .. ~ Preptdente Já.IllO Quadros tena saíao - a tôda hoft\, de surprfu;a, e sen-, 

u SR. L1, n. 'l'EIXEIRA - r:r. multo prazer. u . ~- de ~itória e viajad~ para o Rio ue tindo-:'õe, na realidade desprestig!adQS 
;i-csider.'~. CO:l~;(-m 'i~- cortste dos O Sr. Ga~par Ve ,oso - E_,_u goo Janeiro, onde também teve encontl'o pelo :z~." Presidente da República 
'Anais" desta casa o aparte dp nobre tana:.':.. de ~e.guntar a. v. Ex· para- com militares. o Sr. Henbaldo Vieira ·- .Puro 
.Amador Heribaldo '"!ieL.lo, represe.._.- meu esclaucimento, e poSSivelmen~e, Assim, verificamos que a a.pree1:1- engano de. v. Ex•. · 

nte da União D8m~crâtica N::-,:.~ .- para 0 ào Pa!S, _s~ constava ou ~ao são saiu da área. polttlca para. abran- SR LIMA TEIXEIRA E 
Jal que. neste instant-e, através do ~..ranlfesto dlngldo _pelo candldõd.to ger a área milHar. E, êstes tatos quC 0 · · --v. xru;. 
la voz do Governador Carlos 1 ~tcer- Jã.ma Quadros a. Naçao, quando a5"' estâo verificando onde lavra agQra 

...._ . I ar de e" supremo ua estamos narrando mais aumentam a o fogo - verdade que o fog·o era· de 
la, reuniu seus LídereS para discutir plrava 0 ug 5 "' "-"' .. ã d · ·· 'bli "" e tr d ato d reatamento das preocupaç 0 a opmiao pu ccs:. n1onturo, mas soltava muil·,a clnz•. 
, • Oi:-'",·,. qu..: ueve tor .. ::J.r em face gls a_ o, O .e · - , . d • ' 1!1 ld d ' 

I i Com .. Ru's'a Gran es sao a;; d cu a es com Estão verificando que oa ·ac~•. tecl·-:o.s acontecimentos que marcham t·e al;oes comere alS • 1 1 •• 1 tan L"· · cluna e com os pa•oes da "Cor-- que u a nesj.Ç"· DS te O povo Po- mentos marcham para· dias dlfir.·''" e 'Celr:radomente para rumos tmprevi- com a "' · · 1 · d dl t d ··= . d 1' " Eu pergunto a V ore, o assa ana o, an ce a asçe:n- o ·togo !ol .soprado por-v. =•.s 
.1 v eis ou, se previsíveis, não sabemos tllla e :erro • • - t' · d ld ~-" " o q lu ><·•"est~ nes•• jao 'lo'er lgmosa d.o custo e v a em O Sr. G-as~ar Veloso· - per~lte 
P. serão ·aqueles que guardam a tra- ~x· P r ue e O ... ~ .. ~ .... , .,.. - d 1 t õ b"' d " •• 

C do C ng ess o Rr Uno de unçao e ns :ruç es -xa as PE!lo v. Ex!l> um aparte? 
··1r.ão brasileira. · asa· 0 r ·o, ... • Govêrno, através da SUMOC. As 

Entrc-::~.:::-.":J, L~ O bem estranhos cs Mattos, porta:""Voz. de 8 • Exll-, ~ecla- inst-ruções 204, 206 e 208-- agravaraxn O SR. LIMA TEIXEL'i.A - Com 
a·1os ne ~y:.nostc lio Sr. Guevan rando que 00 eleltore.s que v.owarrun consideràvelmente o problema, e .,en .. múito prazer, 

trt Sr. Presi-'~ê: ~ da n ...... 'Jli~a. lO no Sr. Jànio Quadros conhec~am. de. timos <;ue pode constituir o caldo da O Sr. GQ.8par Veloso - :Estou fn­
~e ser ofertada a CQnàecora~âo. a~t~!mâo o seu propó.si!<J claro e ex- cultura para uma agitação, no ma... formado que o uRepórter Essa'' acaba. 

0 St. LoUrival L 0j~tç .. _ Permite p11c:.to ào reatar relaço:s diplomatl- mento em que se v-erWcar: 0 reata- de n-oticiar ·a renúncia do sr. ()ar los 
1• EY.<:~ Illll aParte? cas com os Paises da cortma de mento de Relações DiplomáticaS cr:m Lacerda ·ao Govêrb.o do .E:Stado dl\ 

. · · ferro", Inclusive com a China. Fer...:' a União soviética. o alto custo ât~ Guanaba.ra. ' 
O. SR. LIMA TEI~IRA - Com gunto en.tão a. V EX=!: Que direito vida àtinge ... a todos os Estados tta O SR. lJ]..:l.A TEIXEIRA ,_;. ·Vertti-

rr.:rto Jll'azc:r\... · · ~· . ~ têm àqueles que v'ota-ram em S. F.x~~o, 1.-"eder~.áo •. Não hA sequer um · E..s- quem V. Exa. quão grave é a situaçãÓ 
"?- Sr • Lourzval Fonte .. - Não~ ve .. o aJlt.:ecipadamente E;abendo i{!U pro~ tadl. que nao .tenha solicitado rec·u-- e se há ou _não _há moth·os para pceo-­

r •• ~<-ao par~- que .. ~ estra~_ne que ~~<~- grama de Govêrn~ de inq~rir: agora~ so111 ao sr. Pnf.~dent-e da República ocupações sObre o que está ocorrendo. 
,ndeco~açao ... ac15nal s~.. .. a concedi 1 a de suas açõe.s qut,.ndo, elas estão de Até o grande Estado de M!uas Gerais Acaba o "Repórter Esso" d.e anunciar 

~ 1.-..m ütuia:r estrur:geiro. O própr 0 aoõrdo com o M~tifesto? Esta pe.r~ 1-e· ('?-eu, pa.-a pagar 0 tunc'1·o""''"~o a renúncia. do Sr. Carlos Lacerda ao· .cau da condecoraçao - "Grã·_cruz" . ~ .. a .. ,.....u.;,...... 
~ rorna claro que cno .. aos Chefes g~ta quer!a eu ,raze-Ja, não ~ corn publico. . Govêmo da Guanabara. Pará um ho... 
·e Estado. Nós reconhecemos os go- v1stas a V. Ex _nt.as, também, ao Tudo isto piora a dtuação do Pais, mem do temperâmento do Governador 
_ çrnos estràngeiros e estamos pron· ilustre Senador C_!l.la~l de Castro que, quf se tra~s•-o:rJ.na num caldo dS ~ul.. de EStado da· Guanabara, tinia decisão 
Js a prestar-lhl':!s c,ualc.er lioinena- teru:-o certeza, na.o ll:"ltara~ no _Sr. fl~,-a proptcio ·ao 1rro~D-pimento de dessa '-natureza-deve ba.sear-.se em ra-
em • 0 Sr. Gu:Jvara v~io ao Brasn, Jánio Quad!'_os, mas a. Unláo oemo- uma revoluçilO, de uma revolta. zões multo 'fortes. 

:orno hóspede; depois de, numa con crâtlca Nacwnal qu~. votou em S. Mais do qu-s ma.tca dévemos adv~r- Certamente, Sr. Presidente; estamos 
têtência internacional, ter prestado o~ Exli_. conhecendo, d.e uutJo, o .seu pro- ttr ao· Sr. Pres:idente da RepUo"':ica pisando sObre um tert_enO movediço, 
11~aiores auxílios e serviços ao nosso póSlto. das conseqilência."' que poderão ad\'ir ;Sem sa.b~r o caminho a. .seguir._ ' 
'ais. o que se está Pre~e:f'dendo fa- o SR. LIMA TEIX~RA - Tal.. do& fatos qne estamos narrando, o A est~ Soltura talvez a~ FOrças Ar·· 
.e-:: em poli_9.ca internacional, n_esta vez a perguntã. devesse ser endere- en_deusam:ent~ de c-ertas figuras que, mada.s Já tenhl!,m - tlUem sabe?: -
!ora, nã-o é adotar uma posição cons- çada ao Sr. Carlos Lacerda, porque na opinião pública, causam repulsa.~ tomado çontB:!-0. tomado pulso. e .v. 
:ante e firme; de apôio aos nossos. in- s. ExQ. acompanl1ou c sr. Jâ.nio Q'la- O Sr,_·Heribaldo Vieira _ Permue Exa.s. sempre colhid?-S de surpresa, 
erêsses e tran:sformá~la numa. politi- dros. v.. ExY. uni aparte? · taJv~- es~jam v:eri_fu~a:ndo qpe a!gu-

. · · t d · - - · . ma coiSa.- tle graVe está acontecendó.' 
~a em que os propr1os .au ores essa O Sr. (JlLspar Velloso --Absoluta- O_ SR.-- LIMA TEIXEIRA - Com 0 Sr. Heribaldo Vieira_ Permite V. 
;olítica não tem internacionalmente mente. v.' E>.:' há de permitir" que o multa. honra. . Exa um ~apa-rte? 
;ategoría para. levá-la avante Dessi\ ·diga: minha pergunta não persona.: o Sr. Heribaldo . Vieira - PO!ls:O • . · · 
;~)l"~m.o.que se o:.::tá :::aze;:~-o no Bra .. l,iZI\ e. ninguém, Pergunto aos elel- afirmar· a. v. 'EX' na qu.»lidade de 0 -SR.~·LIMA TEIXE!R..~ --• Pois 

.. ui e, realmente, uma po •. ~.1ca de fins tores-- em geral, , porque 1de público, Lider .da União Democrática Ntíclo· não! · . _ • 
internos, mas-de uso externo. ·o sr. Jànio Quadros apresentou o. na.l, que reina a maior tran'qü11idade O Sr. H.eribald~ .Vtelra--·· Est.á _v •. 
~ O SR. LIMA TEIXEIRA - De plataforma do seu govêmo. Não bâ, no Pafs, InclusiVe na área. m!lltar) .e Exa. fazendo .sérias insinu~ções Slbl• 
fi11s internos .. mas de uso externo? portanto, motivo ·para reclamar. S. que não existe qualquer apre'ensão de ilna.s e ma~dosa.s. Mas. V. ~l~a. c.r-~io, 

O Sr. Lounval Fontes -.Exata~ Ex~ apenas cumpre o- que prometeu ag~tação na _ _ordem pública,· como v. ~!iv1~~~t1·~~W: .. ~~S.:1 u'i;d_~ 
.m~tSR. LIMA TEIXEIRA - Sr. qu::mdo candidato. . EX· prenuncia... das supos!ções. Estã é uma parte da 
Pí·er;idente veja· bem a opiníão do O SR; LIMA TEIXEIRA. -:- Acho O SR. LlMA . TEIXEIRA - H~o tntenenção que .queria.- faze1· .- A outra 
J"Jbre seDador Lourival Fontes: s. quo não: Inegàvelmente o Sr.- ~a.- sou em. quem prenuncia. são infor .. é para perguntar a v .. Ex:~ se acha 
: _.xa. acha. natural que se condecot~ nio Quadros não enganou· ningu~m. noe&ôes da. imprensa.. que Governadores de · Estn.do devam 
0 sr. auevara e certamente concor.. porque tté agora. tem mantido seu O Sr. Herlbcildo Vieira - •• , Bã orientar ou participar da: orlentaç::ía 
Jou com a condecoração oferecida à program~ Clmlprlndo a p\\llllesaa aue o espirito pré-conCebido, da.Q_ uelen que· do Govêrno DÇt. política .1ntarna.oi001alj 
Del-egaçt\o Russa que estêve recente.. fez r,em seus eomiclos ··em prag!. pú- l!ão têm por Q.Ue malSinar o. sr. Pre-, ou se essa o.:rientação t{l.be tr10 Bbm.ent4 
1aente no Brasil. · · blica. Tenho a llnpressão de que sidente da República e estão criaildo &o·Sr. Prf'..sidente da. Repúkilica ou aq 

Observem os caros colegas do se.. êsses que acompan)laram a. Ex~ não ~a tempestade eJ!J. copo d'água. · . · rnesmo oo Poder t.eg~Iativ.> ._que te~ 
uado a aeqüência dos ta toa:. os Tussas têm d~. que •• aury_r_e~; ~. O SR; LIMA Tl!:IxEIRA - :Mas, a.t.r!bulçôeo po.ra cl-ter · todoa êstoi 
quando aqui vierem numa. •caravana sim,_ · flr.,. ~ezi.del:ltc!. não l:lá !> que Dl<\l~-- "/"'os_ e_'!:}~~ a opl'U!\o.J~~ 

. ) 
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' . O SR. LIMA 'l1EIXEIRA -: Pela que nunca - ou talvez pouco.s Y rece- ~. ào ·deputado JulHio to! dado pela senvolvimento. Acnrüece que o 8~1'1 ... 
fcoonstituição, Eabe v. Ext tão bem bere.m condecorações como a 1.e "Che'' 4 ~t:mda de ferro do govêrno. ' o sil tmha, 11ssa Cont.erenc1a, wna l.J~­
ctuanto eu, cabe ao Presidente dA Re ... Gueva.ra. E' o que está causando re· fllojameHto foi con~edido pe~ll. legação credenciada, chehada pc~.o ,--:,:-. 
pública. Ma.s, se ao sr. Presidente da \oolta na oplniã.o- pública, jru~.a revw~- \] municipalidade do· Recite . .A a11- Mm~stro da Fazenda, e somente a e.c~. 
República !oi conferido o comanao au ta pelo que não se ajusta ao prima.dt.\ mentação, pelo Saps. E o desfile caberia aceitar ou recuE.ar essa ajl.~ 
IPOUtica internacional ,pressupõe-se da justiça. {i joi levado a efeito peJos poon~3' da, e náo a delegat:o atgum estJJ..l,~ 
çue S. Exa. esteja falando em nome E' isso que aqui estamos p'"Oflip-an- trabalhadores rurais, puxados pe- geiro. con.<:idEro tal autude do .sr. 
4\o povo brasileiro, depOis de auscultar- do, a rim de que S. Exs. nã~ 1!1sisHt los agentes vermelhos, rue C§ enw Guevara. uma oten.sa ao propno Bf .t ... 
dhe a opinião. E quando digo auscul- em conceder a maior condec.oração ganam e tudo lhes promet!Om, ex1~ sil . 
. W quero significar ouvidas, tamoém brasileira sem averiguação àe t.ftu1o...,, bindO milhares de retrates de .fo~i- 1

1 

O SR. I,'ERNANDES TAVORA ·-
os lideres políticos as figuras maJs re- para que seja atribuida sàmente a del castro e mais, desfraldan.do Mmto obrigado a V. Exa. 
:presentativas do Congresso Nacional e quem realmente a meJ"eça. ~1 a bandeira de Cub'\. Se o no.s~v I (Lendo) 
~tnesmo o Poder Judiciã.r1o. Sr. Presidente, eram estas :[, govérno, com os seus recursos e Como brasileiro, porém, e de moõ'J 

sua Ex-celência não pode agir per· derações que de....,ejava fazer;. _Ú'ÍÍ;isl~ruiio I com a ajuda }ntern9.Ciona1, eo- especial,~ como rep!:·zsemame ao N ...,1-
~»Dnalfsticamente, não pode tomar oe- em pedir que o Presidente ) nneçar a dar pao e t-rabalho àque .. , deste, nao posso cte1xar de lancJ~.r meu 
oelsõe.s graves .sem dar conhecimP.nto t\ dros tenha piedade la. boa gente, os emi.s.sãrios .de veemente proU!sw, e Jemhrar ~ ao re~ 

Nação do que ocorrerá no Fais em ~~P~)a~i·:;:~~;~:~~~~:r~~:~~~i~~~Ê Fi('1el Castro e ."Che" Gnev~üa presentante da Cuba Comumsta que :J:ace das atitudes tomadas. deixe suas ' - o que ''ale dizer do comums~ . a grande mawna dos orasHe;.ros que 
se a Constituição Confere sempre ·! nw internacional -, perderão a I não ê dedüraga nern perjura e na·o 

Preii.dente da Repúbllca. a :t;;~~:;~~~~ 1 justas reivindicações .! prêsa.. Dai, não vacilar o a-patrt· pre'tente mudar de credo nem de pa-
- que realmente é sua - de do povo brasileiro, í, ~a.nl~rgêent:fnod emp 1ey!lnta0r-1seE~a tdria, já possui bastante consclênt·za 
41. politica. tnternacionaJ, não quer dt- e progresso. .,1 -uo er neta e urf~ .. a 2 s;..e os seus deveres soc1a1s e numatlLS 
r.er que s. Exa. não sinta, não com~ bem!). ~. para conceder a ajuda ao norae.s- 'I prescindi.nao de oplmões de mtert>.•-
!Preenda e não manJfeste o seu pensa~ PRESIDENTE: ;; .. te". , sados em levá-la, por cammbos ex,.--
o:nento. em consonância com o povo, Tem a palavra 0 nobre Senador ;: O!'a, Srs. Senador;s. .a qu3J- I cusos-"e. 1deoiog1as penp:osn.· e ma.is<:s. 
strav·es das Ca.sa.s. do congrt".SSo Nacio- d quer observadoT, p:>r ma1s par{'.a O ~r. Caiad) de Castro - pe;:-m1te 
roal. , Fernan es Távora, por cessão do Sr. que seja a sua intmção, nào pooe l v. Exa. um aparte? 

sua E:xcelêncla pode seguir o Senador Gilberto Marinho. passar despercr1J1da a tq..<;mceJJ- ! o SR. FE:&NA:\fDES TAVORA -
10.ho que melhor entender na O SR. FERNANDES TA\'0!;!_: 1' dade àê.ste discurso e o verdadel- I r.om uluito o:azer. 
~ternacional; a Constituição (Lê 0 segutnte tt·scurso): :ro insulto implícito no conceito I o Sr. Caiado de Castro - Acc:-n-
;the essa. atribuição. Mas mi.ll ;dS ~·Qrmulado. pelo orador ~brf! JH>:>· panbo, r.om vlvr> interêsse, o di.scu1·so 
UICS, a minha impressão ê a de que Sr. Presidente, PPblicou o Correio fia mentalidade. Para Gue·vara. se de v. Ex&., cutu o qual estóu c'e 
{!) seu Ministro das Relações Exterio~ BrasiUense, em seu nUm'ero de 16 Co o auxilio em aprEço fôsse oferecl- pleno acôrdo Acontece, oorém que a 
JJ·~ é colhido de surprêsa. corrente mês, um artigo notãve1, as- Co pela Russia e seus caudatáriosl bofetada QUe .. Che" Guevara de.u no 
., o Sr. Heribaldo Vieira -· Pe!·mit-~ sinado pelo conhecido economi:>ta bolchevista, como já o f1zeram a Nordeste e no Brasil inteiro foi re-
.V. Exa. um a.parte? Theóphilo de Andrade, no qual o Cuba, êle os julgar1a plenamente tribnida. com a condecoração com ljtle 

ilustre jornalista comenta declarações justiflea.dos e me ento~ma o.-:; · o Sr. Jânio Quadros o agraciou ... 
O SR. LIMA TEIXEIRA Cotr. feitas pelo irrequieto representante tronitroantes louvores,j Não acl"edi~o que o brasileiro si~.a 

m~~f.r~~1,a!do Vii!lrcz _ V. Exn.. de Cuba na Con1eréncia Econômica 0 Sr. Joaquim Parente -'-- Permite e~sa on~nt~~ao. v. EX{', mais expc-

tam te ã Inter-America.~a de Punta Del Este, v. ~·.-. um aparte> rmumtado do/ OUr;' eu. na.be oerfe.Jt~.· 'não tem a.bsolu en raz o para Segundo d ar a lào>- ~ • -

-considerar que a politica do sr. Presi- digno deleg~d~e~:r Cgba 'c~~~%~ O SR. FERNANDES TAVORA - mente que o GO\'~rno_ vai conduzmao 
dente da República esteja enquadrada. mas na· o dos cubanos livt"''· •,a· o -•e com todo _o prazer o novo em um~ ~reçao capaz .de p~o-

~ .. , - . · De vocar consequenCJas da.s qua1s nm-
>tmparedada no círculo estreito do seu justifica o auxílio níundial. dos Esta- O sr. JOfl9uzm PtJrente • . . seja guém poderá fugir, em determ\m.H!o 
:personalismo. O Sr. Presidente da R~- dos Unidos e da _.~opa ao nordeste expr~ssar mmha inteira soHdar1eda~c 1 momento. Soubemos que há pouco! 
públ1ca. procura identificar, com a. '-la brasileiro, sob o irrisóno pretexto de ao dLSCurso de V. Exa., e_ 0. f:tço nao dia.<;, no &nado houve um desaca·o 
orientação tõdas as áreas polfticM da possuir o Brasil recursos bastant-e8 só na qualidade de brasiierro, m-'~s R S. Ema o Sr. Arcebispo de Bnt~! .. 
. Nação. Tanto a.ssim, que ·acaba de i'l- para amparar aquela região secular- também como representante de um lia. Já elementos da Cuba comun!sl a 
dicar Senado, pa.ra representa.nte mente flagelada. Passo a ler agora dos Estados do Norte. .se julgaram n·o direito de desrespeitar 

na Organlzacão das trechos do a1'tigo .aludido, pelos quaiS ~ SR. ~NANDES TAVORA. uma autoridade eclesiástica seguimcs 
dos mais llus.tr~s 0 snado poderá. formar um juizo sô- Mmto obngado a V. Exa. . . · · 

V. Exa.- o Sr. Depu- bre a acintosa atitude do ministro de o Sr. Victorino Freire _ Permite essa or1entaçâo e~uec1dos d_o pass:t~o. 
Dantas Fidel Castro e a sencer'-õnl·a com v Exa· u maparte? Sabe V. EXa .. o quap.to sao insJ~ln-

·- .... .u • • , .sos os comumstas, Vunos na últimí.l 
que opina sObre os interêsses do Bra- O SR. FERNANDES TAVORA -· campanha - e não desejo ao toca..J.: 
sil num CMO como ê&'Se, que o Pre- com todo .O ~razer. . . neste ·ponto levantar uma questã~ 
sidente Kennedy tenta resolver com . O Sr. Vtclrmo FPetr~ - Estou o_u- poUtica. _ o dedo comunista. apon· 
o a~flio monetãrio aos paises sub- vmdo V. Exa. com tõda a atençao. tendo como um dos seus 0 Marechal 
desenvolvidos da .América Latina. A verdade é que. ond_e quer que apa- Teixeira. Lott, católico apostólico ro .. 

Após comentar a violenta interven- reça _o ~eputado Juli.ao, há desord~rn mano praticante, que há ~uarentn 
ção de Guevara na Con!erêucia, diz e mc1taçao ao ~omumsmo qu~. 1nfe;n':· anos, quando era feio homem entra.~ 

";~;~~-;~: j Theophilo d-e Andrade: mente. a maiona da Nação na o aceita. numa Igreja. para se confessar e co· 
e 1'5• houvesse nisso ficado. aJn.. O SR. FERNANDES TAVORA - mungar dava exemplo aos seus e.l)l· 

da se compreenderia, dada a sua :Muito obrigado a V. Exa.. nos confessando e CÇlmungand"J. En· 

sua opinião, 
mente pelo 
que pode levar o 
dades. 

1 Desconhecemos ainda. as conseqüên­
do gesto talvez irrefletido de S. 

condecorando um político de 
considerado agitador por xpul-

posição política a serviço da Rus- (Lendo): •• , tretanto, é o Governo atual que 
aia soviética. Poderia até ter u.. Não admite, porém, igual direito à~ segue as diretrizes en~ão atribuídas M 
ra.do o sapato e batido com éle nlll;ões demoCráticas e, de 1-edo em Marechal Lott. Da_rei outro exemplo 
sôbre as tribunas que não admt.. r~ste, opôe o seu 'feto Ca.J"lcato ao a V . .Exa.: há. mwtos ano.s, quanClo 
raria. Para. gente de tal ordem plano salvador das populaÇões retar• ~e discutiu o problema da Nordest~. 
andar com os pés no chão ou em dadas! surgiu um plano, com o dedo da Rús­
cima das meias, pouca diferença. Ma.s a razão d~ssa pilhérica impug- ~la, visando ~ industrializar as mais 
taz. O que mal se compreende - nação é clãrissima: o Nordeste sub- lmportantes Cldades nordestinas, dPi• 
e preci&a ser assinalado - ê o desenvolvido e pobre como bem o xando, porém, as populações ao aban .. 
:tato de haver dado uma bofeta- lembra Th€oph11o de' .Andrade, se don~. O assunt.o foi muito debatido 
da: no Brasil, quando pronunciou cnnt1nuasse abandonado, seria uma e~ nao sei QUal; a conch;~.sã_o, porque 
'fiolento discurso contrário à fácil prêsa "dos que na América re- nao acompailhe1 as Com1ssoes que o 

.aujda internacional norte-amert.. preseÍltam os lnterêsses de MoScou. ~studaram. O fato é que hoje em dia 
cana e européia ao nordeste bra,.. já tão abertamente pleiteados pelo estamos aplicando, no Nordeste, um 
roteiro. Disse não se justüicar o fundador das Ligas camponesas e 0u.. plano, exatamen~e igual àqvele de 
empenho mundial em conceder , troo, ejusdem jurjurís, Entretanto, há dez anos. Assun, trago a '!. Exa,, 
nuxllio ao nosso nordeste, ale- essa calva manobra dos seguidores de jun!-0 com ~ meus respeitos, mtegra~ 
gand:o que c Brasil possui recur. Krutschev não tem sequer um latvo apmo .ao brilhante dLo;curso que esta. 
sos: ·suficientes para acudir àque- de novidade por ser bastante conhe- pr-ofermdo .. Atente bem V. Exa. pari_' 
.la região. Quando afirmei que cida, desde 'o fim da. Guerra Mudial, o que lhe digo: o Oovêrno ~tua! es:a. 
ma.I ae compreenderia é porque quando o grande Roooe~lt planejou semeando ventos. Permita Deus que 
me formos ao fundo Poutico dá. salvar a. Europa devastadas. mediante- não tenhamos de co!hêr temp~t.ades.< 
matéria., então veremos que os o t'Plano Marsha.l1•'. O S~. FERNANDES TAVORA .­
motivos que o movem são os mes· Sr. Presidente, nfio deseo tiijscutlr De~o dizer e.,, V· Exa que, no mttu dJS­
moa que levaram a Russia a opor- neste momento um assunto q·.e pode- cur .. o, não h_a qualquer intuit-o de ra~ 
se ao "Plano Marshall" para a. ria levar a conci.usõf':s d€sagJ adãveis zer a.prectaçoes sObre os at-os do Go· 
E E' t .... sõb t't d vêrno. Quero apenas lnncar o meu . uropa. que, a ~avl:"s re a 1 u e.s que parecem aberran- protesto e nli.o poderia d t. d fa .. 

. lia! poder-.sa-â elevar o tes da coerência o eontrá.rias ao in- Zé 1 ' elXar e 
Vida daquela populaçlto - que terêsse nacional - o, como representante do Nordeste. 

t O _ · . Aproveito a oportunidade para t11~ 
ae ornou uma d~s ma!~ pobres Sr. ~obao da Stlvefrtt -Permite zer a v. Exa. que continuo acred.I-

e tirar il.O fidelismo um V. um a.parte? tanto, não posso deixar de dirM' que o 
em se poaer1a o Il'ERNANDES 'I'AVORA - p11blioo. laboro. nwn grande f'quivoco. 

outubro do com Tudo o Que aqui orftleamoz ê eie!f.o 
~~ O dês~e equivoco. à. ~a.. 'pensa que 

jlod<rla, por mel.,. &t.'coôrloo 1..,_ >ól• 
tlU' 6 noção lru:~, (!oovla<la, oo g><é· 
m1o du nnQ6eB a.me11carros. lf~o e~~tâ 
o. ~~.-e_nga.Qo 4e IJ .. F>~-"· porque 08 
OO!nun""'"' 111\o \!4-.ld\100 gue nln• 

~ ~~~~_:i:h ~:: 

, -
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- i P1·ojetó. o segui:11• 
" ·:;:.;~;.~~~-.2f''"',~~f:•:.:::~ . -- ::::.~ .... ~~b 

4os o sabemos- meter a. razfi.o denU·o t>1>vo piauiensfl ,s cujo servi~tt sem- ,..a~sentg;_ anos _d6 id_ad~- ou mais art. 2,~. citado no 
<te um bloco de granito cio que na pre esteve e está. a "Fôlha. da. Ma-. "'_ç[e_3Q_a1_ws de serv~ço _(e1n regime te: 
cabeça de um comunista. As.slm, pu .. nhá''. ,, ........._de __ urg{.1J:..cia,_n9s_ têrmo~ do artigo "Art. 2.9 - E' .estabt!lecida a ins­
nho de lado a ação do Govêrno pats Diante d() telegrama. acima Sr .. \-f330,_ letra. c, do Regimento I_nter- peçã.o medica periódica de dois em 
acredito na .sua, boa fé o _qi!e, naturflJ- Presidente, estou certo de que ás au- .~,_em._ pzrtu_de do Requerimento dois anos, para os inahvos cio q . ..~e 
mente, !he da~·ã. ~b.solv1ça~. Entre• toridades federais já tomaram as . . 1 '1!::\">_ 329, -d-e -1961, ti]irÕvàdo iã :;es- trata o artigo anterior. A reversão 
tlnL~, na o poss1 deixar de d1zer_ que o providências necessárias. (]Juito "fsão de -16 tiã?nes em· cu.r•çor de- dos funcionãrios públicos à. atividade 
cammho que agora perco:-re na o é o· bem') " pendendo de- Pronu,?wiameiifá ·das e a con. voc.ação dos militares, proces-

. ce1·to; precisa mudar de rota. 0 · - ,., ~ c.omissões de Serviço Público Ci- d 
1 .
. Engana-se assim o cteleS!:ado da SR. PP~!:i~~~.-T. E_~: l - sar-se-ao -m epenctente de quaisquer 

~ -- ---- Vt e de Legislação Soc.~a.:. !ormalt.d des"' · 
1 
Cuba bolchevista, no menosprezo Qut- Nas mesmas conà!çóes do orado-r a • · 
manifesta pelo povo Brasileiro. Os anterior, dou a pa:avra ao nobre Se- 'LS.:R..:~ESIDE.~E: A _,_.ei n.g 1. 711, de 28 _de outubro 
llordestinos conhecem, agora, o que nadar Gilberto Marinhu. Vão ser Jldos os Pareceres d de l952 <Estatuto dos Funcionários 
deles pensa e espera o ministro cuba~ 0 SENHOR SENADOR GILBER- missões. as Co- Públicos givis) cogita da. r't:~\'~l'S'l.J dos 
no, e saberão responder, com a sua. TO '[ARINHO PRONUNCIA DIS· ·.. aposenta _os, G.Uanrto, nos seus art!gos 

b . !ti · n • ~ São lidos os seguintê."'- 6H e 69 d1z· prover lal a ves, à insolente cabala CURSO QUE, ENTREGUE A REVI- - ' · 
de quantos P!epostos êle e seus se- SÃO DO ORADOR, SERÁ PUBLl- o.-. .. tuH't. "Art. 68.- Reversão é o reingres ... 
nhores de ale_gt-mar entenderem de CADO POSTEHIOR}.-JENTE 

1
• "'~. ~LJl!J._8Q~Q!!_J9.._6,1 so no serVIço Público, do l'unüionàrio 

mandar à regmo flagelada, no slnts- • D C. . - d apo~entado, quançio insubsis~enl;'*> os 
'tro intuito de sovietizar o Brasil. Ao O SR. PltESIDEXTE: a_ omtMao. __ fLS'~rvir;o. Pübli- motivos da apo_scntadorla". 
nlen.os pat·a ,. 0 '0, servt·u o conlpat·ect·- V 1· · t d CQSiJ2ib . .§_ÕbLe P _Projeta. de Lei . "'Art. 69- A l'eversa·o lar-"e-ã •"e _,.., ai ser 1do requenmen o o no- da Cãmara n::• .31, dé ~961 6úime- "' f ê · " " 
mento de Guevara à conferencia. I!1- bre. Senador Ollberto Marinho. 43 -- l-'re er nci~ no mesmo Vh'ttO". 
! .,,·americana de Punia Del Este... · J'd d f ·d · t r_o_ 9-,B, de 1959•-n_ci -~f.W de_ A ·matéria acima foi p0~t~riormen-E 1 o e e en o o segum ·e !}I_l{fe_m~ que dispensa de inspeção te r 1 t d -

.. Para êle, a única e insubstitLllVei R . ( 0 335 
d 

1961 
.....21}éf!:tca periódica os -JünCionáTios egu an~enda a· pel'J Decreto nú .. 

· -n·J.oral é a da Rú~sia comumsta. CU li> egueriJT~en Q n · 1 e _ _ públicos---dposent~ãôs; qiÜ: -c-oritem mero 32 .. 10 • _e 16 de ]aneim de 19fi3, 
aspecto mais doloroso. no dizer do S~- Sr .. Pt·esJdente ses~ent 1 "d d quando estatum, no p3-!Cágrafo única 
bio· Klotchko, é a falta de respeito à - - "- a anos · e l a e ou mais do seu artigo L'-'· · · 

N t . I R · t I t _de_tJ:~nta .. a. nos tte ser•Jico-. · • '· • aignidade humana. Nós. porém, na,<;- os ermos c o eg1men o n erno, ._.~ - - 'Parágrafo unico - p tn. que a ~·e-
cidos livres, livres queremos viver e venho requerer a V. Ex~ sejam soli- Rela-tor: - Sen-;_do~ Jar~as Mara- · ':ersáo pos:;a efetivar-se, ê n 0ces,;;irio 
morrer no dõce reg•aço da nossa Pá- citadas· ao Poder Executivo. através nhão; · que o apo<;entado: 
tria amada, obedecendo a um úntcu do Ministério da.s Relações Exteriorea;l O pre&ente projeto visa a dispensar . a) não h~ja completa..-Jo 60 (sessen-
l!enhor. a nossa. consciência, sempre em as seg·uinlis. informações; . 1 da inspeção médica periódica, de que ta anos de tdade) · 
luta S:berta. contra os algozes. da li- li?) Se ·1) Govêmo brasileiro, em trat~ o .. art. 2.11, da Lei n.9 1.050, de 3 '"b> não conte . ....;ais :]e ·~o (trinta.) 
herdade, em cujo coração não medra 11. determinada fase dos entendimentos de Janeiro de 1950, os funcionârios anos de tempo de ~e:-viço, tn;:Juindo o 
linda planta da fraternidade, nem po- com 0 Govêrno de Bonn, teria assu- aposentados que contem 60 (sessen- período de inatividade, 
dem experimentar, no Intimo de sua_, ntido 0 comp1·omlsso de não esta.ba· ta) anos de idade ou mais de 30 C) • • • • • • 
almas c restadas oelo fôgo do egoismo lecer contáctos com 0 Govêrno da (trinta) anos de serviço, mcluído o d) · · · · · • 
pelo gêlo do terror, a sensação in- RePública Democráticâ Alemã. e:u período de matividade. Obediente à consequCncia lógica 
comparáv~l que soe proporcionar ao.:; Berlim, a nâo ser para efeitos da f!e- Pre.screve, ainda, a proposição, que 'I dêsse!l: disposih~os. o ProJeto disnen­
h:>m~ns hvres a gran9-eza .. e ~xc~J.sa lcbracâo de"'· acôrods comerciais, ná.:>· a medida é extensiva ~os .:,ervid01·es sa. de . insl?eçao médica per•ódica 
dtgmdad.e da verdadeira e m_altena_ve1 de Govêrno para Govêrno? autárquicos_,_ acmêles !unmonários com \dade ~gual 
per~onahdade huJ?1ana! lMutto bem!_ 2'? 1 Aquêle compromisso haveria C~mo se sabe, a re·1isão 'llMi~'l pe- ou superwr a 60 anos, ou que ~nham 
Multo bem/ Palmas).· envolvido, incl':.tsive. a promessa d~ rió_dt~:t dos aposentados pgr !11\'a.Jirtez mais de. 30 anos'df'! tempo de serVi.~;o ' I IJurg.nt~_t?.._flisc:ursÇl_ dg Sr.__!'~l não ser 0 Embaixador João Dantas ob,Jettva a reversão de. !uncianârio à e Que jam~ls pod~ü:.>m ~·e"ert,o!r à ati-

J'"and_~s Tav_or--ª_,_o Sr. __ Gtl_Derto Ma- enviado junto a Berlim Oriental? at1vidade. Vidade. a:nc!a -QtJe iUI,-{aJos novar:len-
Ti1fh_o __ deil!a a p_r_esidência. __ q_ssu- 3'?J . 0 Govêrno brasileiro terla, O F:s~atuto 1os filu.,c!onát'lHI! Pú.bli- te aptos_ en'l uma in:.pe~ão' ie f>!lÜde3 

mmdo=a_o_Sr.. GuidQ )l!ondgn. posteriorme-nte, em sent-id_o c.ontrár~o, cos Cn•ts da U?~l.-::t . - T_,ei n ~ '-· 1_.111, o oue seria realm~nte inopPrantc. 
_Q SR PRESIDENTE: dado instruções ao Emba1xador Joao de 28 de outul)l ~ le 1952 -· ~;: ... ,.c.:•F·le- Na tramitação normR:1, na CA.1mra 

Dantas para que fõsse a Berlim ce que ~·, rever;<;ao .. c:ó se pode dar dos Oeputftdos .a nroposicao re,~rbeu 
Dou a palavra ao nobre Sen3.dor Orie t 1? quando o funcwnano: emend."t, r.1annanrto ·-·nlic<tr o me<;mo 

Joaquim Parente. por tê-Ia. pedido nos n a · 'I - ~ . ' . 60 critério aos apos~~Jta~l'io:; oe:os JnJti-
têrmos do Art. 163, ~ 2'\ do Reg·imento 4?) Em que ~stágio se encontram as a~ nao haJa ?omol.etado (o;es- tntos e Caixas ie AiJ'l':enta.r\r)ria e 
lntemo. . I negociaçõf's. para a ajuda do Govê;- sen~a) ,!l-Dos de tdad~, . PenMes, sendo ~tn,umei..te aprovada~ 

r • nó de Bonn ao Brasil, na luta con- b) nao conte mais ·~e_ 3~ ft-r_mla) e Pnca~inhada ·h anáii.se 1C" sens.dÕ. 
, ~ ,SR. ~OA9Ull\f PARF.~TE. tra o ·Subdesenvolvimento? an?/; de te'?po, d_e servtço, m:lllldo o A t~oo;~entadoria dr,s ;;egur.<ldos llê-

.,~~··u,o fm revi.Sto pelo orador.) - Sala das se:;~õe.s, em 21 de agô.s- peJ.odo de mahvidade. • · los Institutos e C1.n::r~~ de A)Joo;r.nta .. 
Sr. Presidente e Srs. Senadores, aca· 1 to de 1961. - G.ilberto Marinho. C~~o se. obser!a, t~r;?-Oll-~~ desn~- ~oria e Pensões. ~ rPguladA pela Lei 

.• 

bo dt· receber do Sr Wilson Pa- - · ~essarut a mspeçao .memca nas ht_po- n.l? 3,807. de 26 de a~n~sto d~ 191:i0. 
t·ente Gel'ente da "Ê'ôiha. da' Ma- 0 tSR. PRESill!2fTE - Passa-se a t~ses supra. referidas. à.· vista 6e· nãu fLel Or!?ânica da t,"ev;dência Sor.lal), -
nhã'< matut-ino que se edita em Te- QRWijM np mA s~r possível a reyersão do func~onll- publicada à pgs, 12 157 e seguintes, 
rezina _sob a minha responsabilida- DiscussãQ_linica do Prof!!P.- de r_to que cont~ mais de ~O (:.rm::aJ do Diário Oficial de 5 de. setembro 
de, um telegrama que dá ciência da !ei da Câi!!_a.ra_n!_7j,_r1e_19~9 ano~ de serviço ou 60 (sessenta; auoz. de 1960. A matéria constituí assunto 

. d 1 1 · -(,," 32' de 1959- na Casa de on- de tdade. · S · dos Capítulos m tA ent !or·a ;.,.. a.Jleac:a e empas e amento do JOnnl --. ----"~---.-~-.-b---- ---- à O proieto portanto fmp~rte que se . pos. at t .-~· 
ror pat te. do sr. Governador do E.s- .Ut:Jl!lJfll_e---1!1§!!-~~s_o_Le_ f!__J;_Orreç. o con~t.rarüâ ~ fua.!h '~rio a. urna ins- invalide~) • IV (Aposentadoria por' i.'t:-
tacio. r1o vloor ongr_nal dos bens do • · . . l11ice'l, V (Aposentadoria espP-ciall e -

-a1ivo-dâieiiliir~-àti e'ner{Jia -eli- peca~ médtca p.e-l'lódwa sem qw>-... Iuer VI <Aposentadoria nor tempo de stof­
tiiCâ- ·e--dJ. õutráS -pÍ'oV~aências ob.1eh_vo. . • vfço'l, todos compreendidos no '_i!ftu .. 
-(ém-Têgi-nié' ãe urgCncia, nos têr-- Ass1m, opmamos peta sna aprova- lo li da Lei· (Das prestações em ~e-

I?iz o telegrama: 
•·senador Joaquim Parente: le­
vo ao seu conhecimento que o 

nosso jornal está ameaçado de 
empa'Jtelamento pelo Govêrno tio 
Estado. Nosso colaborador Os­
waldo Lobão está ameaçado de 
prisão e na. sua integridade físi­
ca.. 'l'elegrafamos ao Presidente 
da República e ao Ministro da 
Justiça. aos quais pedimos prov-i· 
dências. Estou providenciando o 
seguro para cobertura. de qual­
quer dano às nossa,.<; oficinas. 
Abraços. {a) WiLson Parenta." 

Lamento, Sr. Presidente, trazer pe.­
ra o senado ratos dessa natureza, e 
maior é o {~leu constrangimento' por-
-~ o Esta!Jo do Piauí sempre deu 

provas de al;,a. educação polftica.. En­
tretanto, reglstro aqui o grito de aler~ 
ta à Nação e ao próprio povo que te· 
nho a honl'a. de represeritar. Se p ... o­
cedente a dt.núncia, grave é a re~­
ponsi<bilidatle do Sr. GovernadOI' <!o 
Estado, que assim contribui para um 
clima de intranquilidade na famil._a 
pil:.tuiense. . 

Tais aconteaimentos, Sr. Presiden­
te. não modificarão a linha de condu~ 
ta- e a. orientação política daquele Jor~ 
nal. que prima pela ·unguagem eleva­
da, pela critica franca e hone?W. e 
pelas 

4 
atitudes firmes e coraJosas. 

Continuaremos a. combater, sem tr~­
guas, os enos dfl'. ·atual Rflministraçào; 
conlnda não lhe negaretnos aplausos 
à.S- medide..s que visem o bern-esta.t· do 

11lOs do art. 330, letra c do Regi- çao. . _ ran •· 
1nento In~erna, em virtude do .Sala. da1=: Conussoe!':. em 17 rte agôs- _Analisando a matéria do Capftuio 
Requerimento nv 328, de 1961. to d_e 19fil. Jarbas Ma··an1u:o. Il - Aposentadoria por invJlidez-­
aprovado 11.a. sessão ele 16 do mês Presidente e Relator. Joaqutm encontramos; no art. 33 da Lei, o .se· 
ent cut·so)

1 
dependendo de pro- Pa,f_e!lfe.-- P,aulo Fender. - Se- guinte: • 

nunctmaento das comissõe&: de bastlao Archer. ti Art. 28 ·-A aposentadoria. JtOr 
Economia e de Finanças. invalidez 1-'lerá mantida enq•mnt-o a 

P • 4Rl de· , 961 incapacidade do segurado pennaue<~er 
.!) SR. l'RESIDI~:-!Tjl:arecer 0 · •c-'- - nas condiçõés mencionada> no Artl-
Sõbre a mesa. requerimento que va.,i _n.a_ cq_1J~js§if.P-ª.LLJ~gis1acão_S_o- go 27, flcándo êle obri)rado a SPbme-

~er lido ciaj __ ~óbre o_Pr.oieto __ de_Lei da ter-se aos exames que a. qualquer 

É 
· t lll~ ~· Ca'mara· -n.• 31. de 1961 (n.'! ·ng temPo forem julgados necessários pa-lido o .segum e ·r· • d · u ·1 B. de_1959, ná. C.ânw,ra_dos_Depn- ra ven ICaC<-tO· :t perslr:.wn{.!Íí\ ou n: Gl 

I> o er"\Q}entO 11° 3'"''6 de 1961 fadOS), .que. dispens.a_de _in_sn_e_cdo dP.<:S[U;; COndicÕes'• · ncQ!J · ~~ ~~ -- ~ Como· se vê. não há. n!sse arti1<0 médica periódica,_ os_ tunc10nário.. -
Nos têrmos do art. 377, letra c, do 

Regimento Interno, ~equeremos o 
cancelamento da m·gência concedida 
para o Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 74, de 1959, em virtude do re­
querimento n.'l 328, 'de 1961. aprova­
do na sessão de 16 do. corrente-. 

Sala das Sessões, em 17 de agôsto 
de 1961. - Heribaldo Vieira. 

2:...§!L_J!:!\E..§JP~!iTE: 
Não há "quorum"-para a votação 

do_ presente requerimento. Em se tra­
t_ando de uma pre1imina1·, a discussão 
da matéria fica adiàda para a sessão 
seguinte.--· · 

Discussão única do Pmjeto de 
Le(.:aa. càma-~L! -n----;'?,_31_._ -_de _1961 
(!!_ • .J3~_..__4~-1~~W.....!!fLL~a~ df! o_rt· 

_"g_elJl)_ 9Ue_di.spep_s_a ___ de . j:z-sP.,~_Q~o 
11!éc!_ic;sLP._t;.riod_içg. _Q$.._i_U ___ :'1c!i)nanos 
P.úQ_lj(~QJ_apO:teJ!J_adO.B_'lUe_i:O~Ite:m 

pú.!Jljç_os app_$_e_11tados,_que_ ço]1tem Qll!llQuer referência à )dade. cio <:eg·u· 
sessenta anos_ de_ idade_ ou __ mais rado. nem ao tempo · de selviço já 
de_ -ttjnta •. anoJ a.~. s~rv.iço. nrestado. ao ser enanatlrado na q.po-. 

-- -- ~entadoria nor invalidez. A mesma 
RE>lator: Senador Lima TeixeirA.1 

Opresente projeto, de. autoria Oo 
Sr. Deputado Gurgel do Am~ral, es­
tabelece Que os funcionários-·público~ 
aposentados, que· contem 60 anos dde 
idade ou-mais de 30 ·anos de serviçu. 
ficam disp?nsa . .\Oil da inspeção --nédi­
ca. periódica de c._ue trata o art. 2" 
chl Lei n.9 1. 050, de 3 de janeiro de 
1950. . . 

Es;;n Lei. qn~ rea-ins1ou 'ls proven­
tos de inativida<i'! daf> se-rvirlme:= pü­
blicos ·civis e m11itO'r'CS !itacadns rie 
moléstia grave. contagi'1sa ou in­
curãvel, ou invalidados. em c.or."e~ 
qnência de acidentes ur.n'!'ido no ser~ 
~·Jco. on de doenca n-lqu!l'ida no de­
sempenho da profi~J.o, dlz,. no seu 

Lei n'~ 3.807, no tratar· da recupet'a­
cãn do :::;P.<'):'Ilrado, aposentado por in­
validez, detE'rmina. no seu Art. 29, se- '­
P."nintP., a w~neira de oroceder, como 
rorom;J) lJ ·. ap o.quav as - 6'1 ~ 
!'ln(}E::entador.ia ou de 3 (trê!;) anOT 
o:tnns contAdos da.- data do início d.l-... 
cont:1dos da data em aue terminou o 
:ur-dlio-doenca em cuJo gôzo se e-n­
contrava .. fôr o aoosentado c1<>c1a-ra.df' 
ápto nRrR o traoalho. o beneficio fi ... · 
cará extinto: - . , 

rt) imediatmuente, -parA· o -;eg'.lrad-1 I 

emoregado·. a QUem assistirão ·os 'ii­
rPit.m resultantes no disposto no ar­
tig-o 475 e re!':nectivoS parâgr::tfru: dn. 1 

(;0T'I~"'lida.do dq::: T,ei,.; d'l Traba1'h.o.: 
valendo como tftulo hábn · r-arn êsse L 

-._ ~~-·-·------.1 



, 'Sábado 19 , 

1m. o certificado de capacidade ·ror­
ilectdo pela previdência .soc~a1;, 
~:reremos: 

I
, •• Art. 29 - Veri!icada. na formQ do 
Artigo anterior,~ a recuperação da ca­
pacidade de trabalho . do seglU'ado 
aposentado, proceder-se-á,. de. acõrdo 
eom o disposto nos parágrafoa tie-

\ 
guintes: 

., b) para. os ~guradas .de que: trata 
1 o art. 5.9, !tem li~ após tantos ml.· 
; ~es quantos tiverem sido os anos de 
1 percepção da a~illo-doença e da 
-aposentadond-; 

r c> Para os deroal~ segurados, ime­
diatamente, ficando a emprôsa Obrl­
gada a readimit1.-los, ,com as vanta~ 
gens que .lhes estejam asseguradas 
por legislação pr-ópria. 

§ 2.9 - Se a recuperação da cap!l­
cidade de trabalho ocorrer após o& 
prazos estabelecidos no § 1.9, bem i\S­
eim, quando . a qualquer tempo essa 
a-ecuperaçào nl\o fôr total ou fOr o 
t~egurado declarado âpto para o exer~ 
dcio de trabalh~ diverso do q·..1e ha­
bfiualmente exercia a aposenícl.dn;_·ia 
m~rá mantida, sem prejuizo do. traba-
:lbo; • 

a) no seu valor integra}, durante o 
J)razo de 6 <seis) mêses, contados da 
dnta em que fôr verificeda a recupe­
:raçáo da capacidade; 

b) com redução de 50% (cinóuen.ta 
:por cento) daquele valor pOr igual 
per-iodo subsequente ao anterior; 

c) com redução de 2/3 Cdois têr~ 
ço:sl t::mtbém por igual pertcdo sub­
tie(Juente. qmmdo . flcar4 deffnith•a­
mente extinta a apnsent.adorJa". 

Na Lei Orgãntca da Previdência 
Social. a aposentadoria por tnva.Udez 
é a ímtca subordjnada a contrt')le 'llé­
tlieo. As demais, ou seja: aposento­
dorto. por velhice, aposentadoria es­
pecial e aposentaàorta por temJJO de 
~wrviço independem de exame médi~ 
•m. e não- estão subordinados à ~eVl­
:o;ão periódica. não se ~nqaadranrto. 
:POrtanto, no âmbito do presente Fro~ 
jeto. 

A aposentadoria por invaudez. no 
· cont:rárlo. a . .ssemelha~se perfefhmen. 
te àquela que é concedida. ao funcio~ 
:nãrio público. em casos a.nálogos. 
qunndo a incapacidade ffsica, i.em­
:porê.rJa ou definitiva, reduz , oossiht­
UCJade de trabalho ao ·'Utlmo limite. 

A lPg!sJação especifica da Previdên· 
·cia. Social silencia. no tocante r..o li­
mite de Idade para a possíbJltclade de 
Teversâo ao traba \h o, ao contrário d0 
.que faz o Decreto h.• 32.101, r:itado. 
. quando condtclofia essa no~<:.t'bntdadf' 
de reversão à Made inferior n. 60 
"1l!lOs. ou t-empo ee serviço menor do 
ou e S5 n.nos. · 

Ora, tendo~se em vista ns Mndl­
tões diferentes em oue se tn'(l(':e~sa o 
·l:rabalho do ftmctonârlo e o t:rabaího 
tdo &egurado da ~revidência. y,1f' eu-­
contramos argumento que contrain: 
>dlqje B extent::Ro tJa medida. objeto 
11o resente Projeto, aos segurados dn 
Fre Jdêncfa. 

O,.llorãrfo de trRtJ:..;ho. a. rta-t1ez elas 
éondfções em que <te renlizfl ês.!'f' t.ra­
ballto e outr11~ "'nro\~ .. s. er.nm, 1ev.,m 
à oOnclu!';Ao de QU~ f;e deve csnerar 
DlA.for des~taste ff.::;i~O r.O. -'l!>(l'!lrMlf• dR 
Pnwídêncta do ([tl'! no func1oriário 
pllbUco, em geral. . 

Assfm. se o Estntnto dofl Funclon:1-
lios Públicos considerou incomrenien­
te a. reversão do aposentado por in­
v~Udez. após os Iimif.es de tdade ou 
de tempo de serViço citados, não ve­
mos co~ não estabPlP~er, aqui, hrml 
1nconveoniPncia no caso rios Anosenta­
do.c. oor tnvnliõez. pelao:; Caixas , ou 
!nr-:tttuto:::: de · Anosentadnrfas. 

J~so pôsto. somos de narecer que o 
PrfJieto deve ser nnrovado. .. 

Sala das Comissões, em 21 de "tgôs­
to de 1961. - Lima Teixeira, Presi­
dentl'! e Relator. - Lobão d(! Silvei· 
,·a, MPn.P:?Pç Pimt>nfel. Sebn.<lfilf.n Ar­
c~·er, Heríbaldo Vieira, com restri­
ções. 

O SR .. PRESIDENTE: 
Os pareceres são faVOráveis. 
Enl discussão o ProJeto- . ~ 

J 

. DIARIO DO CONGRESSO NACIONAI.;" (Seçao ri) 

.. ,..;.... ·?.:1-- ó ...... '1'.!f 
Não haVendo quem faça uso da pa- :plornção petrolífera, peJo Monopólio a :t1m de se determinar a· sua com• 

lavra, encerro a dJHussão. JThJtaUJ.l. posição e natureza. Os tra?alho.t. 
A votação fica adiada, por rruta dt: o Presidente Getú11o vargas, exila.- pros.seguem, devendo o poço .ser (ie·j 

"quorum". do em Itu, também acompanhava és· vidamente/ eompletadl) e em seguir. a, 
Nada mafs havendo que tmta:r. vo1 te moVllllento nacional, defendendo a submetido a outros testes que defirt ... j 

encerrar a sessão. Designe para a o.e -exploração petrolifera, di ante da rão o verdadeiro valor do gás cneo.1 ... 
amanhã a seguinte ""!-"" ameaça dos capitais estrangeiros que trado, , 

ORDEM n opta quertam alienar a ri. ueza. Nacional. o poço de Taquara Verde ~stã si·/ 
Coube ao Presidente Vargas, reP.Jeito tuadt- st. 36 k.m a oeste de Caçador .. 'i 

1 - Votação, em discussão 'O.n!c.a em 1950, consagrar a vitória popular na. Estrada que liga e_ssa cidade a. 
do P.rojeto de Lei da Câmara il9 3:l, com a criação da Petrobrás e a lns... Palmas, e a 14 km da localid&de que 
de 1961 (n9 439) de 1959, na casa óe titu1ção do monopólio estatal em lhe deu o nome. E' a quarta perfu .. j 
órigem) que dispensa. de inspeção nlé- mensagem enviada ao Congresso Na- ração proftmda feita em Santa Cl­
<lica periódica os fWlcionãrios público.s cionaJ. O povo brasileiro continua tarina pela. Petl:obrâ.s. As outras 1 <J• 

1l 
aposentados que contem sessenta anos a.tei'lto e cioso da sua vitória. o si- . ram as de Caçador ,Tangará e L t­
de idade 011 mais 4e JQ anos de ser- lêncío dos nacionalistas nada .signi- jes. No poço de Tangará, distan.io I 
v1ço (em regime de urgência, nas têr- :Uca. A Dlinha \"bZ foi a primeira e 38 quilômetros do de Taqu,ara Verr e, 
1nos ao art. 330, letra "cu, do Regi- quase ún:ca que se alteou no :neu Es- foram igualmente encontrB.dos hwi- 1 

mento Interno. em virtude do Requc- tado, onde exercia a Presidência ela cios de óleo na mesma série Carboftí- • 
rimento n9 329, de 19tH, aprovado na Assembléia Legisla ti\,. a. As ·critica<> fera ,o que torna essa área bast.M: Le. 
sessão de 16 do mês~em curso) tendo malévolas e gratuitas de que tenha atrativa para a pesquisa. 1 
Pareceres favoráveis das eomissGes eu mudado de posição, são tnfuncta.. No programa de exploraçã.o da P "'-' 
de serviço Público Civil e de Lega.- das. Deifendo com intransigência os trobrás já constam outras.. locuç~s a 
Jaçã.o social. ideais trabalhistas, como EOU D3Cio- I .serem perfuradas na área". ..) 

2 _-Discussão únlca do Projeto ce nalista na defesa de nossas riquezas I Sr. Presidente-, a notícia não podia. 
Lei da Câmara n<J 74, de 1959 m9 3~. básicas. · · · 1 · 

Senbor Presidente, quero ·re"'.!rmr.r ser mais ausplciO.sa, pr nclpalmen·.e 
de 1959, na casa de origem) que dis- ~... 1 para quantos Iuta~"am na c panl 
põe sôbre a correçáo ao valor origi- neste momento mais uma vez a m1~ ! . ar r - :. am • )·:~o 
na! dOs bens do ativo das emprêsa.<! nha profissão de fé trabalhista e na- ~~amon Jsta. ;Mont~l.JO Lobato. por 

eionalista, e creio mesmo que o Mo~ simples lanalog.a, ~fumava que o ~o­
de eneYg:a elétrka e. dà outras pro- nopólio Estatal instituído no País I lo· brasi.e-m .• , em tóda a sua extensao. 
vldências (em reg11ne de uroencia, eom a criação d<~. Petrobrás, ninda repousava sôbre, mn grande , Je_nçol 
nos t~rmos do art. 330, letra "c'• do não é um verdadeiro Monopói!to EsR petrollfero em VJ.rtl!-de da ex1sten_c:_h 
Regimento Interno, em virtude do lte:~ tatai virtude porque êle só será de na.. Venezue-J~, Republicas do !'RCI_ i; 
quertmento n~' 328, de 19.(}1, aprovado fato monopólio se as distilarias pm· .. 1 co e n~ .Pat.J.goma na Argentma. ~\, 
na sessa6 de 16 elo ntês em curso), ticulares fôrem encampadas pda Pe· 1 por feli.;;Ida~le. no.ssa, quan_do jorr u 
dependa.ndo de pronundamentc das trnbrás e 0 .comércio e 8 Oisl:rü.nüção I pe~róleo. no • Rec;ôncss.o Ba1ano, e~: a 
Comissôe.s; de Econonna e de ·l<"'l- dos ctenvarlos do peTróleo venham 8 afirmativa oe ...~.:ronte1ro Lobato n 03 
nanças. ser ?.tribui '1s a Petrobrás. en~ãl) sim, . auora.ou uma rea!Jdade: :e no ,Gha('o 

3 - Discu.s.<;ão única do Projeto õe teremo.•; col,solidada a vitória do povo 1 Boreal existem· lençõcs J?Z.troliferoo; 
Lei da Câmara n"' 10--l, de 1961 mú-· o~·a·,ileiro que, a traves co cong:e.ss:J 1 sendo exploradas, n~. Bohvta e no 
mero 3.134, de 1961, na Ca~a de orl- Nacional. t'oube insUtulr 0 m:1nopó- Para_guai, por Ql_!e nao presumh·, Sr. 
gcm) 'que aut.oriza o Poder EXecut.ivD :Uo petrolifero em nossa Pátria. Pre.s1denle, que e..s.se len9o1 do Char:o 
a abrir, ao Poder Judiciário - Tt\- Senhor Presidente quando a im~ Bo:eal se esten~a tambem ao Estr.Jo 
bunal FederaJ doe Recursos - o cxé- , ' , de Santa Catanna? 
dito suplementar de Cr$ :J30.000.00'0,00, pren~á anuncia a deset?oerta do pe- 1 Esses ve~tig'os petrolíferos rnt 
destinado a~ a~ncter o.o p"g·amento de Lróleo e:n Santa çatanna, de-vo re· Santa Cata;ina" .. ~o do do ' i ·· ... 

... . . . . n:-emorar desta trlouna que a cons-~r, _ · " ,._ .m:n f) P 1 
senten.,as JUdlCianas (em reg1me 9e iê . civi a do povo cat, rinense b 1co. Eles existem n'"'o so em Cd· 
urgêu.c-ia. nos têrmos do art. 330, ldra ~~~l10~ gra~Jde colaboração à, C.:\·~- çador, no D:.sH'!to de Ta:;ruara Verde. 
'•c", do Remmento Interno, em vzr- p~nL1 nacional do 'ePtróleo, pn.'> ~~~e. 1Como nos Munlci~.JOs de Tangr.:á e 
tuàe .do Requenmento n.,. 332, de 1961, "já em ~ 1920 , fazinm-~e pe:~qu:Ns J!O )Cnnoinhas,. no :no. ;e do Estado .. ~la 
aprovado na sessão de 17 do més em 1\.<iunl..;ipio de Lajes, L~to é, perf'Jl"a- Lajes, no cen:ro do pla_n~-l~o ca a. •.­
cu_rs~), depe~dendo de Parecer da Co- ções em busca tlo petróleo Mas os nenese e no htoraJ Mumc1p10 de Pa .. 
m~sfto de F'inançn.s. _ têcnicos que, naquela ocasião, visita~ !boca· ~ . . ·• 

Está encerrada a se.ssao. ram meu D.tado, têcnícos al}mf•.es. O Sr. B, asfllo c.el~sttno - PeLmte 
I t inglêses, norte-americanos e de un- V· Ex a· um aparLe · .e!;an q-se a sessão às 16 hora~ o SR s LO n "M A tras nacions\ldttões. dizu:}m que nm , .;u .n..n..o OS - Acorr•() 

DISCURSO PRONUNCIADO PELÓ 
- s:&'lA"DÓR SAULO RAMO::i NA 
-:__&~~.bQ _tu~; ~Ü D:E-_ AGÔfuÓ_ iJl( 

1001, _ .QUE SERIA PUB.UCAOO 
lõO..S.T~!UORl\:[ENTE • 

0-SRb SjiJLO R :\MOS: 

<Não foi revisto p~o orador) 
Senhor Presidente, Srs. Senadores 
quando em J938, jorrou pet.róleo no 
Recôncavo baiano, a noticja, alta­
mente auspicio.<.a para a nossa Pâ­
tria, 1<Ji dada na Hora do Bra.."lit pe­
le- entâo Presidente Getúlio Vargas 
depois de uma reunião do Estado-' 
Maior das Fôrças Armadas, 

grande catacllsma havia revo!111do o .:::om atenção o aparte de V. Exa. 
solo e c;ubsolo catarinense e que a O . Sr. Brasilto Cetestmo - Qué::-o 
presença dos xistos betuminosos ou solitiam:ar me com V. Exa., n-:1 nw­
p'Stroliferos eram uma prova de t;lle ment.o em que trM ao •conheclme.:I-­
s.U não existia lençol .petro:1tero: to do Senado e da Nação a deSCllber­
Multns outras e~tultices id~ntica~ ta de petroleo em santa Cata· ·a 
àquel;:~o foram ditas por técnicos _«1ue Estado que reptesentamos nf.sta l 1: 
:sempre quiseram provar, dura·:nt~: a Devo assinalar que. desde minha m~ -; 
eamptmho. nacionalista. que não exls- remota mocldacte, conheço o mapa ic 
tia petr~leo e~ n~a ~átria, Ql~a.n: dicativo da existência de petróleo r _) 
do os simples uracw!lais, nos v •!lO.:. Bra.<;iJ, segundo o qual o lençol p 
quadrantes. da PâtrJa, desmentiam t.rolffero vem do Território do ACJ 
êsses t.écmcos no se negarem a be- acompanha tóda a otla marit'm 
be:r âgua nas fontes !let:-oliferas. , atravessa os Estados do Paran1 

Nova. descoberta de petróleo é a SAnta catal'lna :Jt~ o R.io GrandE 
noticia que acaba de empolgar o Es- Sul. Em- 1938, quando fui residir 
tndo à€ Santa Catarina e t:-lmbém Oeste catarme:lse, tJve minha at ~~ .. 

Senhor Presrdtnte, a descftberi.a- ôo ao Brasil. Essa notfcía.da Imprensa ção de.spen.ada p·na a rer;ião da. '!·a­
petróleo deu con.sciência ·à Naçâo de Bra~dlBita, é que eil desejo trazer ago- quara Verede. AH, um grupo de p.lr• 
que poderia tanto libertar-se {.Omo ra f.:.o conheci!11ent-o d a Casa. ?roce- :ico\~:al'es. rnL'f' o ... QUais a firma ROl­
escravizar-se econômicamente. Du.a.s c:'te:ndo à leUura 4e um com1mieado ner. tnia pe.srnn.<>as no poço existe.t• ,. 
correntes d·e opinião pública se tor ·da própria Pr>trobra~: te no n:strito d., Taquara Verde M ;­
marem, uma a nacionalista, qlle de.. 1'1-Jo poço Q1te a Petrobrás está per- <.licip:o dP Caçador, Fui ao locai, n. 'l 
sejava a .exploração da riqueza bás1~ 1urando em T.lQll&rs Verc~e. no Es~a- sú para sati&fflztr à mi.n.h3 curlo -
ca com capitaJs e técnicos orasilef~ do de santa Catarina. foi reali?ado dad~ c0mo tambf>ü1 pelo interêsse q .~ 
ros, em suma, com o esfôrço da pró- no ~1~ 1 do corre:1!_c_ um t:•st.P. de for- n prr'JlJ:ema do n~trólPo despertA e ~ ._r: 
pria. nação~ a outra. corrente Senhor. maçao à PTOflm·Jaa-de de '1.922 -:-n t.nd'l." os b:-asilei"O". AlJ vi o matf•r• .~. 
Presidente, defendia a exploração pe- a fim de serem axal 1 2da~ ss P'l.:>sibi .. recolhido, sinal t:''1dente da ex1st ~!. .. 
trolifera com os capitais estt·ang"~iro._q_, !idades petrolífrras de uma c;~mad~ c~a de petrólea na rcg;âo. Pllstcrim­
principalmente das poderosas compa- de arenuto. -pouco esp.ã,c;.!a. da fcwrna- '1len·e a P{'trt'cJ:-e~-. reauzGU pesamfc.~ 
nhia.s Standard e Shell. · ção Rio Bomt-o do CarbOnífero S"Jpe~ jno Muniríp:o. d'! Tan~nrá, bem' m·o .. 

Fui daqueles que, em Santa Cata- rior, ximo ao m·lmrhío onde moro tendo 
rina, formou ao lado da correntE' na- No desenvolvimento do te"te ve~ ~ s:f.o feita urna pertu. ar1o, se ;lá o mt~ 
cionalista, ingressando no Ceutro de rificou-se forte jacto de gíi::; Pi'lfura! 

1

2ngano, de apro:c:ünadamente mll 
Estudo~ de Defesa do Petróleo Na- através da tubu_lação de duas p~lega- met-·cs. Coilvrr.<;ei rom um e>lgenhei .. 
'cional, órgão esclarecedor da cons~ das, tendo os 1P~t .. um~ntos reg1stra- ro, por sinal arneril'nno, que me dJ~"•e 
ciência civíca brasileira. Tive a hon- do pressões da ordem de 2 lOIJ libra.<; "'f'-'C'P.l bem re'110ta.s a;, po<:sibílidad"s 
ra de ter sido o segundo Presidente por pol~gada quadrada no fundt', e .. d,: encontrar petróleo para .exp:orr .. 
daquele centro. de estudos no grande 1 000 l!bra.s por polegada QUH(,ra.da çao comereiaJ. Bav:a sido descoberta 
congresso nacional que na ocasião foi na superfície. Tanto as presPÕP .... co- a C!< nr,::a de arenito, sin:H da exis~ 
presidido pelo inesquecivel Presiden- mo a intensidade do Uet.o õo p-1s tênc;a de pNróleo, mas demandarin. 
te Arthur Bernardes, que com a sua permaneceram constante!} durant~ to- muito.s rect."Tsos 0 , aprof1mda.ment J 

'autoridade deu estimulo ao povo bra-· do o teste, .~mo.c;t.ras do. gás est~f) paco que ali havia sido pesquisado. 

l_.sileiro para que víesse alcançar essa se~do submet1da.s ,a. an:'í]Jse qunn~J~ Nos Mtmicfpioo de Lajes em Capão 
estl'Ondo~a. vitória, qual seja ll ex- tattvas no laboratóno da Petrobra.s, Alto a Pet1·obras ICz também pesqui .. 
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::as. Sei que no Mun'cípio de Tanga-~ O SR. SAULO RAMOS- Aceito-oi O Estado de Goiás, por todos os det'f_rminar os locais onde sw pos.sa.ml 
rá trfio i<J,.mn eont'Juwo.s esses traba- com prazer. - títulos, é uma região que, se pesqui~ r,eallzar, com sucesso, as perfw·ações.' 
:hso. e a Petrobr~3 despocou-se para O Sr. Bmzilio Celestino - Com re- ;.:;ada o petrólep jorrara dado a sua E' consequentemente; indist:>ensãvef 
!vtareeiÚJO Ramos, na fronteira o o ferêJ:-c.a a mda à dP.:>cooerta de petró- posição geográfica e geológica. eerto cuidado ao enceta.r os estudOD~ 
:n0ss.1 E.stndo cr.m 0 Rio Grande, du leo. levo :10 conhecnnento da Casa qúe O Sr. Ilflquel Couto - Pel·mite V. desde a:; geotisico..c;,. até à p·esqwsa • 
.S:ul, onde contlnumn as pesqu:sas A no DJ::t:·it.n de ,Joaçabu, que hoje p8r- ~xa. um aparte? AC1eà1to que V. EX.a. tem ra.~ãc. H~ 
r;:Jtlcw a!vls~ruelra que a Imprensa tence ao l\Tumclplo ae A"gua Doce po1s O SR. ôAULO RAMOS - t1om pettoleo em todo o Btasll. 
n1s tr:t7, de que ha petro!eo em Ta- t:tt 11esn:embrado do Municlpio de toao o prazer. . \ p SR. SAULO R/I.MOS _ v. Bxa., 
·~uara Ve:·de. n0 MUllH'lPlO de Car1a~ Joac:clba, os fazencteu·os. quando tuzem O Sr. A1tguel Coulo - Q~ena I em~ presta uma· homenagem muito jn'"'ta. 
G.or e L<ma ccntnmuçào do que di?.m pel·t•.Jractto de poços encontram e:.::11a 1 brar ° F...sta~o do_ RIO de JaneirO; llu-) ao grande pat•·wr.a OsCar corde1ro. 
J'.1onte:r 0 Lôbato no livro, de todos rom color<"ç<'!C e sab_or de petrób"),l m<:lP1~.de Campos, pelo qu_s.l ~ Petro-

1 
Se não fôsse a tenac1ctaae das pes .... 

c: nJ1€Clclo. sôbre a ex1st.encía do )'HO !'Or Isso e3tnmos certos - ·m .i~ td.o bra~ Ja demonstrou mt~resse. q,üsas realizada.,; com seu Pl'óprio es­
I.:;gro e!rÍ nos.<:o pa1s As pesquisas l."Ilh•) d·Jv:cta ~ da ex:,tênci:l de Jen- O SR. SAULO RAMOS - Em· to- fQ.rço, não t.ena o ..Brasil, hoje, a ven-
f .ttreta"nto "fo:·a:n d11rant-J ãnos pt·o- çol Petrollle:o em tõda a reJ<áo do dos 03 E.:stados da .F'etit:raçào temos tura· de estar procluzmctd com seu 
1 ·Jaaas por causa d::~ mLervençflo m- Oeste ca:anneme. 1 indtcws pet.rollferos e a prospecção proprio esfôrço, não teria o Brasil., 
f 1scutiveJ d::.s r.r· .. J.~~es estrangeiros. 0 O:: R. SAULo RANlQS _ :f: ver- no. mun:t:lpto detCar~po!i 7'oderia lo- hoje:. a. venr.ura de éstar '"lrodm':inoo 
}'OJe, gra1;as n Petrobras e :to~ mono- daO:e- 0 que V, Exa. afirma: íl:.sses ca_h~ar ah,, na o m:ao _ae teclllcos, pe~r?1~o _e ter .:una Pe_tt·obt·ás como 
1- Jllo t·'it.atal, p::Jderncs cont1ar na s.na vestlgH,!'" paJpav~is )a são bem conn'..:- m,ns um le_nçol tJolt .. !elO... ., v~tdaael.H? n~::nc:o cta sU?t emancipa ... 
c mtmunçâo porque não ~ó em ::lanw CICio~ dac' poouwcàl."s cntal"inenses' De O sr. Fe1 nandes Tavora - Perml- çao eco~~n1.ca. 
f atn!'llla. ma 'i knnl)ém em S·:w PaLilo. tato, tenJ10 8_ un.pre.<:.sàO de que ~e .a· t-e ú uobre Senador Unl aparte? .. sr. Pt·esidente. face ao exposto, di­
l· J Parana. e nos Es~.1.do.s do Not·de.s~ Petrobnl.s aprott:ndar as perruraçõe.s I O SR. _§A ULO ~A!.\1US 1 - Com 

1

. l'lJO d.esta tnbuna um veemente. ~pê-
-; . há ind1cios de p2trolco. Em Sta; Pncontrara petruJcu. nnura honra.· lo ao ~r. Prestdent.e da _Republlca e 
:·,_ateu.<; 1il.o Sul, para onde me- deslo-: em JoR<.:((i)a. C:-tcádor Ta no ará ca- O Sr. Fernandf!S Tavora - O que aos ding·entes da PetrOI)ras. para que 
r.L\ei, exi.ste-tgua!rnente X!SÍO bE:'LUffii- notnh,l.:;,· l;.aJeS e.- em' rnlllt~S ~Utr~s V. _Ex_a. afll"mOU há pOUCÕ c;:e:o Sei 1 3!l'J~l\em ~~ pe:;;qmsas e :'.S pert~ra­
;,oso. smal de po.-:stbllidade de petro- mtlntClp:.os.: uma_ Jeahaade. Em toao o lL<~.,!l haJ çoe-~ _no E~tado _de santa_ Cat.anna. 
Jé•o .na região. Pat·ece-mP que a P~- 0 Sr. Brasllio c~~lestino _ Se não p~trol~o. porque em todv o ~rasll na para-- que o petroleo _catannens_e ve­
trobrás t.em m-"taJ.ações ne:::.:;a locali- des:sr 1r· dos lra~Jalhi>S Qlte vem reali- Xl.~~o betummoso em aoundan~.:m ~c i' nha. a ser uma renlidade nac:onal •. · 
(iade. A~:-:un. so!Jda:·izo-1\1e com v. zando. se não o.s P<il"alis:u, como têz onae_ ha xisto .betum~nJso. e muno U\.1utlo bem. Palmas). ··"' 

. '.::·:xa. qt;·3.ndo tn1z ao conhecimento COJ!l 0 poco de fanoara. p:r:_uvavei que haJa pettoleo,. T1ve oca-~ 
< :t Casa e da Nação a .JUbilosa. no- O SR .C:A.UlO ;>\MOS C Slao de lazet· doiS dtscur:sos ne.:;Le Se~-- DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
veia para nós. t::;~.tannense5, da rles- · · ·~- ' '":- - oncor- naa:o, s6bre a· explomção do Justo oe- · -- --- .. - -

d do com V. Exa. tumiuoso 00 Brasil; pos~o •,tesmo m~ S~NHO.H, SENADOR BE~Ú!!DIC:TO 
«.: Jberta de pet-roleo no nosso Esta o.-, , .O Sr. Pedro Ltut.ovtco - V. Exa. zer que conheço da exiSLencJa de Ja-l \ZALADARE~!rN:\. SESSÃO DE; 12 DE 

O SR. SAULO RA-\108 - O a par-: permire um aparte? zidas dê.s:-;e xi::;t.o em dlversos pomos' JULHO DE 1961,_ QUE SE REPRODUZ 
te de V, Exa. muito Ilustra o meu O SR. SAULo RA:.\10S Com do nosso terru;ó:IO .. ·Em Il\3-tll, no·VJ.!er POR_f!A.VEE._SAiDO CO;y.t INCOR .. 
( JScurso. Vêem,, assim, o.;; ::Jrs. S~na- todo prazer. , do Parama,, em Mal·m, .tüt Bahia e 

1

, .REÇoE;::-,. 
l..'Ol'es a confirmação das a.sser:n,.s t b · d 
of'tn tõrno da pesquba "eLroiife!·.1 no O Sr. Pedro .... t.udo'Jic6 - Já que se~ a~ ~m no Cear.a on e 0 X!St~ Oet.U- Q_SR. I!E~EDIÇ..~t..O_)'ALI.ADARES: 
"''stado de Santa CaL.trina. fala na probaln!lrtar!e de exJstlt" pe- I mmoso tem teor ol~oso supellor ao I S. p .. d t . h· . 1 
...,. •• 1 • • de outras panes; cerca de 20 por --- I. tes_t en e, nun as pa a-

O Sr. Cobáo da Sllvcna - "'I. Ex:1. tto~en ~n~ todo 0. ~Ja.Slf, ~ao. d.eseJO cento, ó comumeute ent:Crntrado e de: vras, em 11ome do Partido Social De-
;pernlite um aparte? qu ... Go.as se;a exC'J .ndo. Ha. cerl'a cte 7 lO'~ p · d l mõcrático e de Mmas Gemis qi.le tenho trint·1 n alo o<: .. n ,. a ''·'· or consegumte acre 1 ·O· • 

O. SR. SAULO u :\MO~ ..:... Co,.,.... · ' a os. ou ·· a.me, 1ca os es ·l- · t t ~ B · -) h. a honra de representai' nesta Casa do 
I'-- • o .... verarn n sudoeste- de meu E~tado pianJen ~ que- em o~o Q ta::.t a I - . 

muito prazer ... • ! na zona ~ront~triça com Mato dro.s~~ pe~róleo .. se ha. de\·emos procurá-lo, Cong:·esso. ~~o de a~~·adectmento aos 
u Sr. r.obâo da Silveira _ Parti~' e admita·<~.m a hipt.•t-ese de, naquela p~ns, ser~ realmente, a nossa salva- ~tversos Part:lttos Pollttcos . .c9tl:~regados 

cpo da idéia .de v. Ex a. So. u de Jpi-j região, extstir um. g·rande lençol pe- Ç~Q economtca_ ames de •;p~alquer ou~ 

1 

e ~a:o pov? ~o:_ano.~ pela. eteu;ao de Jus­
Jüão qcle hâ . petróleo em t.odo .o 1 tro!ite-:o Nego-..~mnun opções com dl• tta cons1deraçao. ce11~o _Kt_lbl_tschek pau o Sena~o da._ 
:::~rasil; e faço essa afinnaLlva ap01:1.- versos faze-ndeiros, para a expJoraçã.o O SR. SAULO~ RAMOS _ Con-. Repuil!Ica. . ; . . • . ' 
1t!o em obras que li e na c6nstaraq5.o. do petróleo nas suas fazendas. Tam~ cardo pl""!namente com v. Exa. I '? ges~o .d? pov~ _de- Go.as f.1cara 11.1. 
do que é publicado pela ImprenHa e i IJém lá e.;têve um protessor da Es· O Sr. Ltma Tetxelra - permite V. : no::.s~ hist.ona polltica_como_ a demon~ ... 
obst:vado pelos técnicos. A forma::::ão· cola Politécnica de São PaLllo, Pro· Exa, um aparte? ·. . . · ,. traçao de seus ·elevad~ sen~mwntos CJ· 
-do ~alo brasileiro e quase a. mesma' fessor Mllwara. Dur::JDLe seiS mes~s. o SR. SAULO RAL\-103 - Com to- l'i:o:~. - . • · 
do d:l.s repúblicas vtzinhas - 0<·-] percnrreu ê!e a região, à cavalo, !a- do o prazer. O Estaâ:0 'de Goiãs·, situado· no éen­
lómbia, Bolívia e Venezuela, f:~ses zendo tun exc gPo!ógico meticu:Q.. O sr: Lima Teixemt - Sinto-me tro do Pais,. vinha lutando com""'a.s 

~:. - p:lis.:os ~t·m petróleo. Por que o Brasil so d~ terreno. Chegou então a eon- no dever de apartear V. Exa., porque. I maiores dificuldades que os seus ó.ti­
b'ãa o tem? Antes de 193Q estêve no. ·~Lusao de que aquela zona. talvez pertenço. ao ümco Estado que fl:Lé ag:_~-

1 
mos administradores não conse!l,-u1am 

.á)'lwlicíplo de TapaJós o Engenneu·oi um dc.s. Jug:ar<'s onde havia maior ra produzuu petróleo. Acredito que el~ superar, · 

~ ... ~ 

ll'edro Moura, pnmetro pesquisaom· de probabi11Üade de· se encnntra.r pe ... exifta em oun·as regi e.-: do Brasil e I o. Presidente Jw~celino Kubit.schek 
~1etrõleo no Bra~il •. que -ali fincou unJa tró!eo. E:ncontra-_se xisto betumi!loso se deve sua ctes_c~Dert~ não. a tecn.1 ~ abriu-lhe novas perspectivas e. dentra 
~onda.- Qualquer pessoa, ao nscar· um) em gra1~de quan.ttda,de nos i'~umclptos cos, mas. a pertmach. SJ:!-m Umttes tr • de alguns :;oron..<~:, Cniás será •1um dos 
h ósforo verá acender-se no local uma de Jata1 e de Mm_:1ro. Contam me~mo Osrar cm·den·o. Num poço cavado 1. mais p!"ósp,.r.as. F;:tados da Federação. 
1 
chama, sinal evidente de que hã ':{:\~.!uma !enda. - na o sabem•>S ~e tem 4 tnen·os d-t: prEfuncudade: observou (PalmaS). . f 

! A .. té hoje· lá está êsse marco a 1 ss~n'l:- fundamE;nto - que. cert_a feita, ~á Oscar Cot·_deiro. que o petroleo sobre- Pensar é fáeil, escreveu Goethe. agir 
J.ar a. existência de petróleo. Há Clll-l un:; cem anos. no mumc1plo de MI~ nadava. Nmguem e nem mesmo o Go~ é dificil: agir, segundo 0 pensament-o 

1 eo anos, no govêrno do Presid;~nte -n_eH·p._ vel'ificou-~e uma enche~ te num vê~no ac~·ectitava. n~ sua e~istência. é 0 que hâ de mais dificil no munao. 
Juscelino Kubitschek descobriu se ,l"-' nbeuao, que detxou lama nuuta pre~ Retnava um pesstmJSino telnvel. Mas 0 Presidente Jusc.ellno Kubltschek 
tról.~o em Nova oÚnda .. O' liqtüdo :

1 
ta. ltsse aspec;_to dun1u uns dez dias. ~ pert..máci~, . a insistência. daquele · idealizou, planejou e executou obras e 

jorrcu e foram distribt::idas amostr:..s Acharam. e~ltao que naquela zona Ilustre brasileirO conseguuam desper- . 
em todos os municípios. Sei porq:.Ie talvez ex1sttsse um ~oç_o ~ que estl- tar a. nação e fazer com que o Go- ~~~!~7~1ar.a~s D~~eoc~~~i~~·reram para. 
ao ueu munictpio chegou uma amos- Vf?Se flutuando uma JRZtda de pe .. vPr1_1o ~andasse pesqmsar o local. 
tra. Depois, es(luecr-t·am essa perfura- t1:ol-eo que corresse abundantemente. ~~atav~-se de LOba~o. Naquela oca· . Traz· agora a sua. experiência par& 
ção. Nunca mais ninguém soube dela, E 1~01·tanto. quase certo q~1e exts_te stao, ano. de 1935, eleito Deputa_do Fe.. esta Casa do CongTesso onde se vive, 
pon ue há intel'êsse.r; inconfessáveis em P.etro.leo no sudoeste de GoiáS"·. .Nao de:al e vmd_o do meu Estado, t1ve en-. ser distinção de Pa!"tidos Polfttcos. na. 
jogÔ. Já disse e. teplto; _ há petró- t_fJCara p~r~a!l~o o hosso EstAdo otra. seJo, da· tnbun_a cid c~mgresso rJ.e maior harmo11ia, cuidando dos interes .... 
1 em•todo 0 Brasil dessa posoab1hdade. chamar ~ atençao do pats para a des- ses do Pats. ' 
eo · O SR. SAULO RAMOS - Muito coberta de Lobato. _Creia. V. Exa., Minhas palavras s~o. assim, Sr. Pre-

..--1 O SR. SAULO RAMOS _; Estou agra.c!é~:o aO aparte de v. Exa. Guar~ qUe só depois de a.lg-um tempo, com· sidente. de a~n·adec!mento ao~tado 
com V. Exa. A exploração na Vene- do também a impt·esl'!ão da existên-- a vinda das perfuratrizes, chegou-se de Goiá.s e de saudacão ao ·senador 

., zueh e em tôda.s as repúblicas vizi .. cia de petróleo no plana.Ito goiano, à concretização de uma realidade. Juscelino Kubitschek, Com os--ç·otos que 
· .nhns demonstra o Ql.."'e nos afirmou um verdadeiro divisor de- ãguas, éle Acredito que tanto no Estado de v. formulo para que continue a ll'abalhar 

:r.tonteiro Lobato de qne o Brasil re- um lado o oceano Atlântico e onde \Exll. com() em ou~r:ts re~tiões do pab sem descanso pelo bem de nossa e.-.. tr.e­
'pousa num grande lençol petrolífero. é exrJ . ..,rado o petróleo· na Bahla e exista petróleo. A sua prospecçãO re- nie~tda Pátt'ia. · UIJt1tto Ver.;! Multo 

o Sr. Brasllio Celestmo - v. Exa. de ou>:co a zona de Mato Grosso, o quer grandes recursos, intensidade de bem! Palmas vrolongada&, O a1aclor 1 
.ll!!.:~~ outro aparte? , C~~~C:" Bore·al, zo~as petroUr.~r~. ·-- trab<tlho e, sobretudo, técnica· para c!lrnprimeutado) -

' 


